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EXTERIOR.
FRANCA.

O juiz : sorte, escolha, rccusnções.
A propósito tio resultado de uni processo crime, um

<iuu o tribunal dos jurados So mostiiiru mui imlulgeiile,
o Journal des Dcbats faz ns seguintes rellexões ;

A comparação do horror natural o dus eircunislan-
cias particulares do crime que se tratava tle punir, com
a indulgência du ipie u juiz julguu dever usar para com
os culpadas, causa, em verdade, uma adtuintção pio-
ronda ; chama as nossas reflexões solire o principio da
instituição, o põe em duvida su o jui/. jamais consegui-
rá estabelecer-se em os nossos costumes. Km todo o coso,
taes svmptomnsTevelao tua mui aquec necessário que
sc di1 lemedio, quando se não queira que liquo etier-
vatla a justiça e desarmada a sociedade..

Aproveitamos a oceasião pnra rcc.ommt.ndur um cs-
cripto intitulado * Do espirito publico na instituição do
jurg e dos meios de impedir a sua ruina. Nesta obra, o
Sr. du Laeussine, conselheiro do tribunal regio de Di-
jun, examina uma questão importante e delicada, jn
que ns circuinstâncias a transformai uo ha alguns un-
nos em questão política: vem a ser — se a eoinpnsi-
çiio du jury deve ser de todo entregue ás altornativas
dn sorte, on se a escolha deve concorrer, em certos li-
mitos, para a formação das listas urguiiisuilus pela ad-
ministração. lí' de interesse saber qual é sobro esla
questão, tão dehaliilii e tão complicada peln espirito de
partido, ti opinião de nin magistrado rocommeada*.cl
pela sun experiência e pelus suas luzes. Quando nno ti-
vesso outro merecimento, tem ao menos o autor o de
dizer lodo o seu pensamento, sem reserva nem relicen-
cia. Ora, estabeleceu perfeitamente que, fazer depender
unicamente da sorte a constituição do jury, 6 entregar
ao acaso o que, pela natureza das cousas, mais exige
discernimento, reflexão e prudência, isto è, a adminis-
tração du justiça criminal; é tirar ao jury as condições
tle foiça e sinceridade, sem as quaes não pôde desuni-
penhar seus deverus, proteger ullicazmoiile as leis e a
ordem social. Quando tíverdes um jury composto pela
sorte, e sú pela sorte, que garantia lereis vós de que os
direitos dos cidadãos e os interesses da sociedade nao
stijãoentregues íi discripçüo da ignorância, das falsas
Iu7.es, das paixões e dus preconceitos indivitltiaus? Tu-
dos os espíritos são por ventura igualmente porspica-
zes, igualmente esclarecidos? Todas as consciências
igualmente rocias e honestas? Xinguem sem duvida uu-
saria aflirma-lo, e todavia sem as luzes e perspicácia
do espirilo, sem a rectidão e honestidade da cons-
ciência, não ha jury verdadeiro e digoo deste nome ,
nao bu segurança para os indivíduos nem para a socie-
dade.

I!', pois, necessário que a escolha venha concorrer
eom a sorte paru corrigir os erros e reparar os incon-
venientes delia. Consultai as leis tle todos os povos que
conhecerão a instituição do jury, e a todos achareis fun-
dados neste principio; em parle nenhuma vereis as
funeçõesde jurado preenchidas por qualquer indivíduo,
em Ioda a parte vereis a idéa do juiz criminal associada
ú idéa de escolha e discernimento. Km Inglaterra, ou-
de o jury lançou tão profundas raizes, nunca se con-
testou a necessidade de escolha nas listas. O Sherif, a
quem está incumbida a reducçõo destas listas, tem a fn-
cuidado e a missão de apura-las, .como se ii! pela for-
mula do juramento que presta quando entra em exer-
cicio : u Promeltendo, diz ella, fazer para o jury listas
de pessoastiue reunão us condições exigidas, o Icnhao a
Capacidade necessária, não suspeitas e não indignas,
assím como está determinado pelos estatutos do reino. »
A união americana, sacudindo o jugo da metrópole,
conservou a este respeito a região pratica ingleza.
limfim o pequeno eslado de Genebra, que quiz adop-
lar a instituição do jury, seguiu o mesmo principio, co-
mo bem o prova o pnreeer da coinmíssão legislativa,
que acaba com os seguintes termos: «A commissão re-
jeitou a sorte, e admiltio a eleição, porque o numero
dos homens capazes de bem preencher funeções lão dif-
liceis e. necessária monto limitado. »

Ora, qual é, o syslema que prevaleceu na legislação
franceza? Não é nem a sorte nom a escolha exclusiva-
mente: únm,syslema misto que participa de uma o
outra cousa, e que, por uma feliz combinação, corrige
por meu, da escolha o que pôde haver de nimiumente
cego na sorte, e por meio da sorte o que lulvez haja de
iiimiameiite arbitrário na escolha. C «ste o pensainen-lo qm-, logu na primeira organisaçno do jury, exprimia
o ministro Duport perante a assemblóa constituinte,
quando diuia:

" Pensamos que fazer duas listas, uma á escolha de
um olficíal publico, e outra composta peln sorte, era o
mellior meio. . Mas cumpre que haja escolha, uma es-
peei,! (le rerusaç5o preliminar- exercida por um oll-
ciai publico, que garanta que o cidadão chamado tenlin
as qualidades necessárias; lia com elleilo condições in-
dispensáveis e solire as quaes niio se pude transigir: um
homem suspeito náo pode sur jurado. ,,

_ Não falíamos do regimen revolucionário, nem do re-
giiuen imperial, sob osquaes o jurv, bem rumo as mais

instituições, foi liolciitauicnlc desviado de seu lim, c
fulseado nltermulnuieiite om proveito du nniircliin e do
despotismo ; ü evidente que ontfio, dn instituição tio ju-
ry, só existia o nome. Nu realidade, é a lei de 2 de inain
de l8->7,i|iie restabeleceu o jurv o que íe, delle uma
insliliiirni, séria e respoilodo. A lei de 1,827, coniu liem
,i noto o autor du eseri|ilo dc que nus oerupamoi, olli'-
reco Iodas as garnulias judicinrins iinidnsíis g.inintiiif
politicas, 11 escolha que eiiientln os erros da sorte, o u
sorto que corrige o nrhitrurio da escolha.

I*" de crer que aquelles qne Iodos ns ilins crilieão a
npplicaçãodesla lei, neiu sequer conlicçno o texto dei-
la, porque, em presença do Art. 7." dessa lei, nae
podem c\plit:ar-se ns neeiisnções de que o poder tem .
sido o ohjecto. listn arligiVó concebido nosscgiiintes
termos: a Depois do dia HO de setembro, os prefeitos
extrahiráo, sol) sua responsabilidade, íbis listas geraes
urgniiisadiis em execução doarjigo AS2, uma lísla puru
o serviço du jury do nnno seguinte. " Ura como extra-
Iii rão os [.refeitos du lista geral uma lista nimual sem
escolherem os nomes que deveni ser cntupreheudidos
irellii'.' Sc esta iqiernçuo tlmesse icrilicarsu sem esco-
Iliu, no acuso, porque diria n lei que os prefeitos n fn-
mo sob sua responsabilidade'! Se a luissiio imposta .ios
prefeitos não exigisse uiu certo exercício de intelligen-
ciu e liberdade, não se tornaria em cnsn dc respnnsnlií*
lidado. Alem disto, assim i. que a lei de \S2~ foi com-
pruhendiila e explicada nu discussão parhimuiitur. Com-
prelieiidü-se bem o nosso peussameiito; nao se traiu
aqui de depuruçàcs políticas, nem tle e*clusões pro-
nuiiciiulus uo interesse de tal ou tal partido; não faliu-
mos senão du escolha e eliminações indispensáveis ao
bom do serviço o íi boa administração da justiça. Uue
os abusos, os escândalos quo tantas vezes tem copromet-
tido a instituição, não pnssüo reproduzir-se; risquem-
so da lista os ignorantes, os incapazes, os espíritos fal-
sos, os espíritos fracos, os anurcliistas, os inimigos de-
clarados da ordem publica o das leis, eis o que se pe-
de, eis o que importa.

O direito de recusarão é porventura, como sc diz,
um meio satisfatório de supprir a depuração dus lis-
Ias ? Ue evidente que não, porque os motivos que dc-
Ler mi naõ ns recusuçõus suo quasi sempre alheios ou
mesmo contrários n verdadeira e imparcial distribui-
çõo dn justiça. Se as reeusações podem reclilicar as
listas, podem igualinontcdeteriora-las, porqueexcluom
luu freqüentemente os bons coniu os uinos, ou antes
suo os homens de inlellígutiein e cornguin de quem a
desfesa repelirá ns mnis das vezes u concurso, e u quem
proclnaiiirá initignios. O que ocontecerú se u proniolo-
ria usar do mesmo direilo com o uiesino rigor ca mes-
ma extensão".' O jury do cada processo já não se compo-
rú senão du escória das listas, c a justiça do paiz pelo
paiz tornar-su-ha a peior de todas as justiças.

O autor do escrilo qne axnuiinaitiiis, lenibru unor-
gieainenlu no [itidcr u respeito eobsurvaiicíu tio Arl. 77,
no ipui! enxerge com rasão toda a potência o Ioda n
virtude da lui. Com este artigo francamente executado,
o jury eslará sempre ao nível de suas bellas funçcõcs,
porque u primeira condieção para se ter um jurv for-
tt: e respeitado, é haver listas hutii orgatiisndas. Pura
d'islo, nada de salvação, nada de futuro para n institui-
ção; só se podu prever o seu enfraquecimento e doca-
dencia. Todos as cousas de que o poder precisa para
defender-se a si mesmo e proteger a instituição do jury,
a lei de 18*27 lhas entrega- a elle pertencem servir-se
d'ellas em vez de abandona-las por fraco ou inerte.
Ua todavia um ponto em que o Sr. Lactiisiiiu julga a
lei defeituosa; propõe tirar n adnunistrnçiio a tarefa du
organisar us listas do jury, e dul-n nos Iríliunnes. Con-
lêssemos quo a esle respeito hesitamos em comparlir
a opinião do Sr. de Locuisine; nno porque duvidamos
da impurt-ialiiludo tln uingistratiirn; n nosso ver, niio é
uma questão de confiança, esim tle conipelenciti. Puro-
co-nos que, pela natureza das cousas a formação dns
listas pertenci: nnles á administração do que á magís-
Irutura. Em lodo o caso, a quoslão é grave, e julga-
mos que não devo sor decidida sem maduro exume.

INTERIOR.
MINAS.

Ouro-I're,o, 10 do março Je 1810.
ESTILUIAS SIIT.IC1PAES.

O Sr. deputado Alcântara .Muchatlo acaba du apresentar á
asseuillén provincial um dos projeelos mais importantes, que
nesta sessão tem merecido as honras dn discussão publica. E'
o projeelodas estradas inuiticipaes, que abaixo transcreve-
mos, o qual fui lido na sessão de It) do corrente. Nossas pre-
visões acerca das tendências da asseinblea provincial para
promover os melhoramentos moraes e materiaes .ia proviiu-ia
vao-se realiíandti de uma maneira gloriosa para os represou-
tantes du povo mineiro. Dissemos em um dos números [ias-
sadus que irei grandes assumptos devino oecupar a assem-
bléa; a inslruee-ão elementar, ns eslra.las, c a aduiinislração
financeira, e ella tcui coiiiprehendidoa allura de sua honrosa
missão. INo projeelo tle que lemos dado couta sobre a instrua-
çüo primaria lem a comuiissão inlroduzido os mais notáveis
melliuramenlns; nas finanças ahi esta em discussaa a lei do
orçamenlo, onde se vão adoplando previdências mui acerta-

dns pura melhorar o arrecadaelio-dos impostos, e pura ex lin-
[¦uir ii|iassiio alrusiidu, que itns lem obrigado a sucrilicios
Jesiieei-ssiii-ios, o ii„|„-„lir„„s; peora so apioseola o |ii„jc,:lo
|,iua a inelliarninenln Je na-sas vias Jee. irarão Je.l.,8
cum » iu.- .,i,i,i,r,,„,,., ,. Ja, |iov los ilui Jisiririus. A (alia
desln l,.ri.l.„:„„ ar„ uma a mui sunsivel. .1 assemblóa
priiviiii-ial, iiiicniueeo de sun exislencia, lintiu crendo os Ira-
iiallios das grandes estradas, dutidn-llies um syslema regular
de fiiiisirucçãu, e os meios indispensáveis. Essas grnndos li-
ulias de ciuniininii-nçãi da provincia coma curte do inqierio.
ii empório d.' lodo o nosso comincrcio, furão proinov-idos em
\ irtndt- da Ir^islaeãij [nuvinctal, e alli eslá n magnilica e-ilrn-
da ,In 1'ai'iiliiiiuiiii giaia alleslai' que os saciilicius fcilus pelos
utiiieiros nãn furão perdidos ; mas não bastava aluir as linhas
de grande ciiimuiiiiieaç-lu, era indispensável que no mesmo
luiup'} sc cuidasse ,la coiistrucçnu, cooservneno e polícia dos
f.aiiiinhfis lieinacs. Sãu esles os une inlcressão no mais alio
grão a agricullura. Nussn nutiya le^islaçáo ubrí^a os |irii|ii'ie-
larins das terras a eoncorlar ns caminhos municipal» ou liei-
naes (pie passassem por suas lusíadas; as posturas das cama-
ras roíilinuarfion reconhecer esse ouus e a reco mine lida I-o
aos liahitaiiles dns municípios; mas esta lei tornou-se inqio-
lenli-, [mr que Inda- as [itedidasi|ue [ircsereve sãu facnllalivas,
e nãu ilâu ;'i aiiluriiladc meio algum cncrcilivo para vencer :i
iiiã vontade ou desleixo das câmaras a este respeito.

A uliri^acãi, dus [ir,i|,rii'laiiiis de fazer os nqiaios das estro-
das ó mal definida, e põtle ser vexatória para aquelle quu
lendo pequenas forcas com ludo tenha em suas lerras muilas
léguas An estradas, ou mesmo unia exleiisão superior ;is suas
|,i.issiiii!iilailes.

CunijMia pur lanlo tomar tuna base mais larga paru sobre
ella assentar os melhoramentos dos caminhos luunietpacs.
I',n falta de legislação adequada as nossas eslra.las vicinues
chegarão a um estudo de ruina que excila a solicitude geral, e
que \'u reclamar de Iodas ns partes os meios de ns me,-
lliorar.

i'7ln necessidade c lauto mais iuiportaiHe, quando a uri-
Hem a mais preciosa da riqueza du um paiz ú a perfeita viahí-

Tm economista eelclne, Smilh, dizia que o mais inipor.an-
le ramo du cninmerciu de cada nação, em o dn couiuicrcio
que .,0(02 enlre as cidades,, villas e aldeas. E em vcrilaile
-7i:in us caiiiiiilnis vieíuacs, os [iruductos ilosulo, lieinctuiin OS
da industria, lição encerrados nos lugares (pie os virão nas-
cer. Tudo quanlo' excede o consumo local fica sem valor, a
os terrenos os mais ricos, è os mais ferieis são condemtiados
aluna estéril alnindanciii. A província tem aliím dislo leito

eslradas du grande coutin uni cação gastos enormes,
nin: ¦ dii iientueiUi' promitosos a um peque.nonumero de sutis liahilnitles, cot Uri Lui rão ao bem ser tle iodos,

so estes grandes cntiaes du riqnc/a publica forem alinieiilados
uor coinniuiiicuçoes locaes, o secundarias bem conservadas,
isto (', pur bons caminhas \ teinai.s.

llonde procedeu iudigencia de alguns mmiicipios, se não
da esterilidade tle seu soio, e do preço elevado tios objeclos
de primeira necessidade produzidos j-or uni nuiniciniii ou
arraial visinhos? E presunlemontu tltmdo provém o custo
elevado desses tncsiiios nbjecHis, senão tlu preço, tempo, edn
ilillifitldudo que loiu causado o sen transporte desdu o pro-
iliictor até o consumidor? Ora. operando n diminuição no
preço du Iransporle, oLlcr-se-ha a baixa proporcional no pre-
ço dos produclof, e a vontngeiii será reciproca paru o
[irotluclor, e paru o consiuniilor; mas a isso |iottlo não pude-
mus checar, senão [mr ineio dos caminhos vicinues, de uma
perfeita viabilidade, e oíTurecundo destleo pequono até o grau-
de uma eoinuiiuiieae.ão fácil.

Sendo porlanlo principio incontestável a utilidade dos ca-
iiiinhos uiunicipaes, é forçoso nudlioraro seu estado por utiin
boa legislação, que a aclual não preenche esse lim. O pro-
ledo cm missa i..|iitiião contem as disposições Oardiaes solire a
matéria.

Priuieiraincult', classilicaiulo as eslradas em provinciaes e
niiiiiicijiiies, iui|iu/ o ouas da entistruceão deslas nos habituo-
les dos districtos por onde atravessem, declarando-as isentas
de barreiras e taxas itinerárias. Todos concordão em que se
devem facilitar as vias de eommunieução, nüo lia câmara mu-
nieipal, ou autoridade local que não represente Iodos os
dias a necessidade du se concertar um eu mi ti Ito, ou umn
ponte.

.Mas sc o governo despendendo dinheiros públicos nessas
obras, estabelece uniu luxa itinerária, e em cousequenein
nina es laçou para ative,nlal-a, os clamores dos tropeiros e
vidiiitanles aloriloão os om idos das aatlioridades: por tnnlo 0
qne ilüver-set-ha fazer para lermos boas eslradas, sem que seja
ti provincia obrigada a pagar taxas'.' Conslruir e reparar
essas obras municijiues a mista dos mesmos babilanlos. Ua
eslradas imptirtatites que aluaugi-iu a titande eoininunieação
de muitos mtinici|iios: essas sim, devem ser feitas nexpensas
de ioda a provincia, arrecadande-so nellas a taxas; mas as
mnnieipaes que coiiimunieão umas povoueões com outras,
não [iodem ser construídas, ser conservadas e policiadas, peto
mesmo syslema. O projeelo parece-nos preencher salisfaelo-
riamctile eslas indicações. Chama us câmaras municipues a
exercer a importância salutar e bcuelíca que lhes pertõilce
nos melhoramentos dos seus municípios, creu Inspectoréa das
eslradas uos districtos, commissionados de sua construcção,
eoiisertaçiui, a encarregados de auxiliar as câmaras e o governo
no emprego dos meios c.reados pelo iiicstnu projeelo para rua-
lisar as obras das estradas diniiieipues.

Define u ti\a u prestação que os habitantes dos districtos
são obrigados a fazer, ou em serviço on etn dinheiro, quando
qualquer caminho vicíiial fór posto em ronslrtieção, ou eon-
cerlo, por urdem do governo da proviucia, Nesla parle o pro-
jcLlo apresenta a unien maneira por que etn todos os pautes
liem governados sc inelliurão as estradas vicinaes. Na Ingla-
lerra as eslradas livres são reparadas por esta espécie de
eorvéa.

Ella pesa solire a propriedade sem privilegio de indí-riduos
ou de classe. O nobre, o ecetesiaslico, o simples arrendatário,
contribuem i.idus com igual quota proporcional aos seus bens
e rendas. Abi fixa o numero de -i «lias dewrvfe, cujo iraba.

Iho pôde ser requisitado pnrn as estradas gemes, e li para as
eslradas ordinnrias ou purnchiaes.

Os iiispectorcs das eslradas tem a seu cargo a parle exe-
culivti; dospczns, irnlialhns, receilas, paga men lo-,, Indo porelles é feiln dubaixo do sun responsuliilidade pessoal, ficando
iujeiios á lisealisacâo das juntas ou assombfáas inuuicinaes
que exercem u parte legislaliva solire as estradas parwhiaos,everceudo ns juizes de paz a parlo judiciaria pnra a imposi-
eno dns panas o muilas, e decisão das conteslações em muleria
de eslradas uiuuiei[iaes.

Na [''raiimi, eom quanto as leis antigas livessom eslabele-
ciilti a prestação dos servioos, não eslava lão bem regulada
como un Inglaterra, e só depois da legislação de 1S.'ÍII irou-
xe os lienulicios, ipie experiiiienlãu ns estradas vicinaes des-
ta nação. Parece pois que todos os liomens conhecedores
dos recursos de que podem disporás adiniuislrações publicas
para os melhoramentos das estradas mu nin pães, concordíio
em que os habitantes de qualquer lugir devem coíilrihuir
eom sua prestação tle ser.íqoí, ijuiiudo su tratar de conslruir
ou reparar uniu eslrada qitn lhes fica mais visinha, u de que
iiiuí.s frequenleinenli: usão.

Adniiru-uos que em todas as províncias do Brasil as ns-
semhléas nãolenlião adoplado este meio pura melhorar,os
seus caminhos, quaudoa experiência de pnízes cultos o indi-
cão" como o mais adequado o razoável; apenas temos um re-
Hiiluinento do Sr. Andréa que adoplou paru ns eslradas tln
Italtia a preslaçãu forcada dos serviços, sem permissão d,-
serem resgatados a dinheiro, o qual foi convertido em lei
pela respectiva assembléa.

O projeelo òlferecido polo Sr. deputado Alcântara Mucba-
tio miopia.ii prestação com todas ns convenientes modifica-
(•lies para não ser uni imposto vexativo, e julgamos iiun.fara
a asseinblea de .Minas um verdadeiro servir-o ao paiz se <¦
udoptar.

PUOJECTO.
A ASSEltOLKA O.EGISI.AtIVA 1'KÜVlXClAI. DF. MIXAS

liKUAKS.
U E li 11 K T A :

tLXlUXULü 1."
Art. 1." As eslradas publicas se dividem om provinciaes

e iiimiicipaes. As [irovinciaos sãoaipiellas que pur aclos du
assiiitibléa provincial ou dn goverao furem declaradas su-
jeilas ás laxas itinerárias, e cujas despezas tle euusirueção e
conservação forem feitas pulos cofres dn proviucia. São reco-
nliecidus como inuiiícipaes todas aquellas que forem construi-

¦dus o conservadas ú expeusns dos habitantes dos districtos,
segundo as disposições da presente lei, ficando por tanto li-
vrestlas luxas.

Art. 2." Quando por conveniência pulilica ;i assomlilca
ou o governo converter em provincial unia eslrada miiniei-
pai, serão os habitantes do ilistriclo por ondo ella passar,
aljtiniles do encargo de sua cuiislruceãn, e conservação.

Art. "3.? Haverá eni cada um dos districtos da provincial
um — inspeclor das estradas — nomeado de dois eni dois
annos pelu presidenie da província sob proposta das cumarus
municipaes respectivas.

Art. V. Eslas propostas serão feitas du 3 cidadãos mais
notáveis dns districios, que te;iliãu as rendas que ns leis re-
querem para eleilor.

Arl. o. Logo ipie r,'ir's;iecionada u presente lei, opresi-
iliíMe dn província marcará o dia em quu ns cnniuras deve-
rão fazer as propostas, e pura o futuro as farão ellas de dois
em dois uiinos a coniar Ao diu utn que liver lugar a primeira
proposia. ¦,.'¦"'

Arl. I».D 0 que fõr nomeado —inspeclor das eslradas —
pelo governo, não podurtí ser escusado, salvo provando por
documentos uulhaulicos: 1.", que ú maior do CO annos e
impossibilitado tle exercer o cargo por moléstias grafes; 2-".
que seus negócios ou [irolissão o obrigão a eslar fura do dis-
Irielon mor parte do anuo; 3.", que tem funeções publicas
incompatíveis com o exercício das de — iuspectur dns eslra-
das. —

Art. 7." O nomeado deverá por si ou por seu procuradortomar posse perante a câmara municipal respectiva denlin
do praso que esla lliê livar, e o não fazendo será multado cm
50~ rs. Exceptun-suo caso de ler obtido escusa pelos moli*
vos consignados no art. anteuédenlií.

Art. 8." Quando o presidente da-provincia conceder a es-
casa, a câmara municipal nomeará pessoa habilitada nos ler-
mus do art 2." pára servir o lugar, dando inimcdinl.imctili-
coniu ao governo para deliuilivu upprovação: O que assim
fõr nomeado, entrará iuiaiedintamente em exereie.io. prustuu-
do juramento a tomando posse pata fôrma prescripla no arl.
antecedente, ese recusar fazol-o incorrerá lambem ua muila
dc iii) £"> rs.

Art. 9." Os lilulos, que sc expedirem aos inspeclores das
eslradas, serão isentos de quuesquer impostos provinciaes, <•¦
registados unicamente nas câmaras nniuicipnes.

Art. 10. As câmaras, que não lizerem as propostas nn-í
devidos tempos, uu deixarem de executar as disposições quo
lhes incumbe a presÉillo lei, serão multadas pelo presidem.',
da provincia, as das cidades etn 400í? rs., e astlas lillai
em 3503* rs.

C.APlTl'l.lt II.
Arl. 11. Todos os habitantes do dislriclo, chefes de fami-

ba, ou de estabelecimento, quer sejão proprietários, nu ad-
minislra.lores, quer sejão arrenda ta rins ou colonos, quo !¦¦-
nbão qualidades de votante. nodcrSü ser ebamados a ,lar cada
.intui uma prestação de Irez dias: I.", por si e por cada iu.!,-
viiluo varão, que esteja são, e une lenha de IS a lill annos
de idade, embora seja membro da família, criado, ou escr i-
vo, que resíduo no distrielo; 2.°, por cada um carro tirada"
por bois ou por cavallos ou bestas, empregado! nos eslabe!*-
limenkis dodistricto. ou quecouiluza para Èíra delle gei.n-
ias de cultura ou outros elTeitns.

Art. 12. A prestação será avaliada em dinheiro, confia-
me o preço, qoe fúr determinado aniitialmente nelas câmaras
municipues para cada um dia de seniço das duas espécies
declaradas no arl. anteeedeiile.
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diidiçim, ^muidou viHtliidu do ouiilribuliilp. Twlití ai vpüw
mie este níío |iu>r a iw-ullui noa (iuim* pjuMriplos non fjigii,
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Ari. IS. Ok inspcciiircí das «stradrts, Ioüo mio foroiD
linllicailo,, o 1111, anão, srgninlcs da 1." „lé „ ullinin do jo-
liuirti, fioinanloo ;d|.lamento d«> Irjijttg nu que. estiverem miS
cirrUIllituiteiM de presidem os WrVICÔjl, irotii a competente,
iiulniduaeJodu iniim-rr, delles. '
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RIO DE JANEIRO.
5 |>'AliltlL.

Um lotilo de limitam dfl HMmUúi (icniinnil, i, Sr. de.
pulado RnplKHd Pereira du Uirvalhu/tumaiulo «(«lavra H<ordem, ilignou-Mrcapunder ao nuemooqiiuiiuariW (tomo-
mi n uil (JuWlim) di/mulu ;~u t.hju (uniu tia MHMO ilfli) do

injü feilo muito bre.es ulwemi;,Toí n Htmotla i»Mirilii|ui-

jiivii' |Jü ilisitn
ipial ciiv

. Hiramiil .1 lia ha

iHjne tá/n

t. lionid du Me
i. deputados sa re
approiliilo li pro

tll Ijlll' ||tjl|i|| lll'

. dedal lantit citei coiiui ti flf, jirMterilr
liada itit*Jtiki| «lu .ileivio è BMM •¦guiló-alm). Mi», -op-

pOIllHH quotun Widadt) a MWIO COmQHHI roíri ift depun-
¦li», D ipln Vol.iMU 04HW flttPIMOÍ &i; pefUitoMniita, l»lo PT-
«lu« a pafeaihiliditdft d< tuverflm lia caia dumUa a fllwuvA)
iiiili.iliiilliilmaiiniliií.adrtiilireilfarmiitfiiesaiileí ita vninç.io?
.Nau lia ;IV Sr*. d.iiiilliido>, o tiflo acntilM-o em Ioda* M ¦»*•

íuiuldúa* que m uifimua d elietiarotii »ãu guinai nmu u»

prilflOliM a «iiliÍMiií Kit ii rir. Hjnliacl ii.itj ikh |mmIm iumar

nuiio qiHT proior qiwt niiiaumii f$ relirou, aprf.-yiilaitdu
o íaebt dt> ler *idu iuVrtn a umSu rum 'iti Si i, denuiodoa, In-
olUílvu o Jirr*ii|íi|ile( e du ItauTilll votado llü iiuitüdü iNWit-
mus Ar*, dcpoliiilos? V-, poii, aludi «cciuiulupor euicJo a
njiin w* t\\f. o Sr. lltipIM, ofln corri* o ri*o i|e luuiur pnr
«u.'\»rlü (i qi|.< |UltBM«| ¦•olllllllliirttirx*, |Hirtau|n. ;i JÜIiiiKjrir
iiiio são ila nula rl^nrou tnae|]djia ¦<**¦« \mi\m ijw, loop

...!.,

,rrii pago do, diulniiros ,1o,
estradas
esquopa e lini s olho

Quando por daserviçoj, ou precaj-icaçíin, for
prcjiiilii-iiil a cortSêrvacfin do qualquer fnspodor, a eamara
lepcesenlará no governo cotnprovarido rmn docilllientos va-
linsos il iioeess idade de ser o niesiuo demiti Ido, o ii visla de]-
les o presidente da província resolverá.

Ari. -l:\. Noannn, ipmsc seguir;i promulgação da pre-sciiie lei, o presidcnie da província fará para sua e\eciirj,1i, o
rcjíiihmenti), que compara a ser ohservado desde logo, o
siiliiiiettido depois á iinoroviiCío da .'isscniíilr;i nroviiicial
Hsloroguliunenio lisa,', eu, rada disiriel, „„in,„ da lar-
"'"'¦[ ',-;":'™'7 "losprasosncrcsariospara,
eveeneao de cada uma, nas provul ias que prescrever; as
Operes, dcnlrn dasq„ ,,, ,,.'pre„„o„ ,l„i sorvi.;™ deverão
ser feitas; o modo do seu emprego, qniiniln luiu furem pagasa .bidieiro; i.appl,,.,,,:,,, d,,,,'. „„s „|,r„s,|n,|is,rie„,;e rsíalui-
r,i ao mesmo „„„p„ sol.,,. Indo o que é relativo ao alisto-
menu,, ii contabilidade, aos alinhamentos, ii aulhorisaeao de
eonslroiro. eslradas no urso Inugilu.liual, ao esgola-
monto das ag , aos [osso,, ao iloseorliiiinoeiiln dos laleraes
da« esli-iolii. e a lodo. ire, ponnroorr, da onnslllircao,
consenaeão, o policia da-eslradas „u,„irip„o<.

Ari. 21, Fica,, revogada, a, ,li<p„sie,,e< oo, oonlnrin.
Paço da assemhléa lugislnliva provincial, 1:1,1o morei, de

IBUi,

rins do
lll,,,.

I't,ln ili Atrmlam Itarhmh.

,, assun «uno «,„„„,,„„ o, mpanhno.
n. Sr. - N, vigoule lei do orçamento
ial habilitai! .radar in l.o,i ri.loni,

.o-el,;,
rolo.

isperea
lados p

,, para que. chegados ,
,rfalia do eoiprogo, mm,

livda S. SI. o imperador remeller
-ig.ueli pelo ollicial ou ¦ dela seerolaria ,1o estado d,
gocios do império, oeonsolhclro Aoloiiio José de Paiva fine-
des de Andrade, aliin d.i que a visla delia, coblenllo os eon-
veiemos esclarecimentos, iofoíme rolo brevidade, o rum a
,„,s.„el evarlidão, que po.soas nossa m-.ivincia llosejão 1 „-
niiir paru o seu serviço os colonos, do que ella trata, tle-
elarando quaiilos desses eol, s eada nina dessas pessoas
que,, ,0 avulsos, oo eon, famílias, o para que serviços. -
V. reino conste que .losíFeliciano rimo Coelho lia'Cunha so
propõe a tomar um numero avultadn do colonos: Manda
S. M. o imperador rpm V. E<c. com clle ajuste aquclle nu-
mero sobre as bases dadas na reforidii itotít, e a im'smo pra-
liqoo com quavsi|iicr muros pessoas, .pio quir.occln tomar
grande numero,lelles. o,i Iraiisporles inteiros,, laiiilo V. liv.
pane de nulo ao ginerno imperial para final aiiprovacão, o
,.,p,„li,;ão das o„nv„, los ordens. - lleos 

'goarde 
a X.

lis. 1'oineio do llio ilo.laiie.ro em -Jii de fevereiro do 181(1
- ,W„»,W .l/rc, llmmi. — Sr. preshlonle da provineia do
Minas Cernes. - Cumpra-se, o regisle-se. - Palaciu dl,
governo nu Ouro Prelo, lll de março do IKitl. — Silva.• - reloliva aos colonos, qno o governo tom do mandar
Jmsr ¦pai •a „ Brasil.

talalioropa,,;,

nillviiluos aval,

_ 
'Os colonos serão lirados de pai

s ,l„ Madcir Porto Santo. -

SS 2." -V isação l'orinar-s„-ha d,
dlMilll, odooulrosovo; o de finiilias lies.

j; d." - (Is colonos avulso, não terão mais de trinta ali-
nos do idade, nem menos de quatorze: ns casailn, poderão
ler alé quarenta iinnos, o mesmo oveedor a esn, idade, se o
numero de pessoas, de que Jo compoz.rr a íainilia de rada um
delles, IV.r avullado. t- O mininio da idade dos filhos não li-
ca limitado.

f) .'!.• — Haverá todo o cuidado em que ,e adinillão s.i-
mciile eobaio, robustos, sadios, o  niorigerados.

JJ 3„. ._ Ogovcronronlralaniolrausporledoscolonu,,

pagando pelos que Saem enrugues uo 
porto e elle desi-

gnar, elivorrin mais do doze ínnos, odeie iro; pelos me-
mires desta idadi aiores de S iinims meio freio, e sendo a

rasas» os menores de cinco annos eonlralada gralUlta.
« li.' — Os colonos maiores ,1„ doze annos indeinnisa-

,-ão o governo da despoza do seu transporte, cm prosos razoa-
vei,, mas do maneira quo no lim de trez annos cada um íbis
colnnns, ,c ache de, Iiaraeado do sou empenho, comrilan-
do os mesinns colonos para oslo lim os seus serviços, quando
não leuhao .miro meio de solver „ soa divida. — Pela des-
peza do transporto do, colonos menores de doze aonos ,1 go-
ve-nionada a\'\£m.

% 7." — (.1 ROKerru) prestará tíiaihoinsidisislencta aosco-
Ioiiliü, que precisarem deste auxilio, cm quatUO piles llfio
eon ir; ilareui os seus serviços; riias será pelos uiosmos colo-
nos mdeuiiii.-j.lo desl.i despc/.a iioí mesmos pra/.os indicados
no S «ntoccocnlc.

^ 8." - Os locatários dos serviço, dos eolooos ficarão
siderados romoliadores dos que tomarem para si, pelo

que toca ao ru.npioioel mio, cm que os mesmos eolonos
e,ieliareinparaco.nogoverno pelos olncelos dos ,Sg li.-

'IraJr.

As p,

¦ Og

.' presidenc

entci fi'!li.-i idcha .das i proterçjo es-
lilp seJSo |psa-

ap|.roM,do a prcíon'.os, ..Sc. Itaphael n
' o Mrmiiitil jijiiHin

JiImuaHm. dnpütudot
jnTli) do Sr, í,ijuius d''
nisto havia alguma insi

iplc,
i folha do

I" '»"" l"'bli
iple elle havia alira,
scnle denliii li-iihn

i dúoudo quo taiuu d.i retirai
ejliiiu a preferirncili dud.i ,10
num, o Sr, llapliael miuilidui

Vlíl/l/jul»'
ai diz qu,
iniilltn, o

do
, lhe

que 1,1o,
po.sl ei diz

.pi." One,
min a vorilicar um ÍhcTo. julRnil o Sr. RapliaH"
apresentar a relaçnn iiuminnl i]os Srs, de|iuiai|o< i(iic eslac'
[ircsenles tioactodcalirlr-sc a sessão desse dia, eappetta pao tes.einiinho ilu Iodos nqucileí que si-achavnn presente; i
scss.1i) de lioulr-m, e qiir oslivrriín nn outra, l»i^f|iic nsdepi
lados que se iiidiárão eu tão presentes fonlo 2(i, n I.'- os sei

..'itópcloosouappelln. Inv,  novamcillc o ln.lom.lnl
do lodosos Srs. depmados quo ,e aelu.v.lo pros.mle, cnl.io,
,1c alguníd-aquelles que estando na lal sossU, soaeha,;
"¦'i 'Io bool ...joca-os a que iligso so alguns delles so r,
"c casa aole, da votação. [ Viiiz/iiooi i/.e rmmut,
/""/"'"'" "lnm« «« rasa.} Julga, pois, o Sc. Bi ael o,
a re,peilo do farto, tom provado quo ve iuevaclida,, ,.
puno do Mnranlil!,,

Não satisfeito com a sua domonslração o Sr. Ilipliael do,r
repe o pa-.aerosdclalhosdo

que nclle não se lé:-.f, ,S>. deool.i,/,, Rnptutl Parira ,lc
Carmllm ,,„r é„,„„!,„ ,la mL, Ml» „,•/„„„„, roo,™ „
mi,,,,.,. imrarli,l,lo ,lo jornal ,la ,-„.,,,. - Ped „s uo-
lircs eollegas quo nolein, qoo á hora om  Sr. Ki.pl I
lez. a rerlaniai.iio, ainda não Sc liulia deslrihuido o jornal da

|.ore,i„og..iiile, não a S. S. fazer rcrlaiunciio
ra,ifacloolliclalni,.|il,.|uililiea,l„iics|a folha.

,, One o .Uemniri/ se admirara lambe  o orador
ne„b,„oa reclamação lenha feilo, que não haja proposto ainda
nen na multa e, -a o jornal da casa, „„ a reeisão do -

aclo, mio obslante o, .p.civiuaes copotidos de Iodos os seus
olloi ela-

Tt^tr:
"".'ivlg,:

cY-yr;
aoSr.lli.pl,
para sallsfazel
iiplldãnnapul

o Munmlit

'ii I» açãoiíolió.'
evrlaina o orador:

nem empregado, o
,.a, „„l„ ,„„„,„ /„,. „

' illemini.Vipie

opu

.de , propo.

I ainda
oporqui lne,;,!id;„::;;,I!:;;h!:;:1:;:;

. . . pondo alé enl lilOviill alia,
. ingnn,, o taze„,!„i,o-vcr os empenhes. „

„ Iliz-nosoSr.Haphaol que esper „ que alg „,o
não S. S., proponl.i, a roeisiio do coiilrolo.

a ¦l-ermina o Sr. Itiqihae' dizendo que a ,,ia reobiinaoso
nín merecia as iras do Mrmmlih,

Bem quizecamos deivar de responder ao Sr. depulado, não
,o porqueo negou.: so lem unii a imporlaocia ipnn Sr lia-
phaellhoqniz.ilar.comnpeh. i„ que tomo! de quo esla

in replica vá ainda custai á assen.bléa a perda dl alguns
minuto, qoe poderá aproveita, com a votação ,1'algnin pro-
jorto importante; mas o que lhe havemos lazer se o Sr. lia-
phael para sustentar o seu engano, para fugir que lhe dós-
somos um quinou dobrado, aleela não entender o que .lis-, -
inos ua folie, de honloi.il, o ,, le nnio repelir o que j;i ha-
via , lim, apresenta,,,!,, coou, provi,,,, pie a ,„,„, voz ,¦„,.„-
sumos aceellar coiuol.il. O quo lhe havemos de fazer se o
Sr. llaphael parece querer desconhecer » diroilo quo tem a

;o:Cm;,™lso;:::ia::,,;!:;s:s;r:det:;í;;;:-ir;;:t
z.o aeeoco da capacidl  dos oradores, s debate', se
empenha,,'.'diroilo quoé lão sagrado o,,,,,,, o que leia qual-
,,,er,!e,„l„l„,l. sustentar,,,, lnbuna as suas opiniões; d'-
roilo q oo o Mw-.ni.f;/ lem over.-i.lu, li, re o ciinscienciu.a-

,1 tender
es,,,,, for

.vllo,
rel-o

proposição do n

llaphael;

llaphael,
,1,1,lei , ias : _ se ai-

Io anlcs ,/u ro-
¦ata solar o oi-

j«,i., Srs. ,/,,„,„„/,,, mio si: „,,,,,,,e,,i M,r
lovõo, 1,,/ec ,,„,.„„„¦„/„„,.„, /oe,,,í„,/„
melo om- se ,l„™i,„. - Onde, iuuaçãn conlra a assem-
blo,i'.'a,|U.uili.siiilelligeneii,.sepre.l,,ra le ali so acha es-
cripto! nãoseralbr jnrnab.la pios ir o escrever alli,-
mando qno numa decisão qoe se tom,, por uma maioria de
.1 voloe, unira ser lia soamos de,,., deeisao mu, .,: livo.ein
retirado mais do :1 indivíduos que linlião o direito do volar
na quoslãu'.' E p.i.lor-.sc-hiao dar por ollcu.lidos o, que ven-
ceiso na votação, ou os que furão vencidos? .. nem mesmo
tnuge nu, le desenhado opicveniilo; mas manem
allirmanios, usamos do lo/cei, advérbio que o Sr. Uai ei
muilas vozes repetiu, o que não quiz ler a bondade de lhe
liar a sismlicai;».. quo leu. no nosso idioma, e que o lorno o
primeiro e indispensável Imrdan de iodas os snepitcos.

Soo Sr llopliaol esla agora dlspnslo a reclamar conlra Indo
quanto for pulJieado acercada assembléa prouncial, e lhe
parecer ioevaetn, se julga islo do seu dever, como disse no
Um do discurso a que respondemos, então a agaembléa esle
anuo nada mais fará do que ouvir a serie de reilamii^ie.s fei-
Ias diariamente por S. S.; hremos de rel-o na primeira
hora de cada sessão com o Brasil, ou rum a Seiitineíin tia
mSo formulando rcelamaçíki>, que sendu publicadas no muito
lido jornal da casa, darau o? bons elíeitos que se tem cm vista

prelendere,
tia provinc

•ó qiiank.;

i colonos dmurão dirigir
a, f.i/.endo todas aa dcela'
o numero dos colonos, co-

íle An- j; piando se dá um formal ,1

Í tj ^i-ln quiiremos mais amollnar ao Sr. itapliael, nllirmamli
1 que votüfão iia Srs. depuladilí, i
i ustá decidido, não só pela assertilil,
euie; o Sr. Raphael apnellou paia

elle dii;
soo pro-

i jM

nuci\a-M-„ Sr. Ititiili
,le.isna|.|.„h. do S. S ¦

I» ',' 'I"" n" \"'
liHn ruolailiarfl i^iabnenli
iipl>ariviilii uo jurual da
iwl.i l'Xfle#ivniiWfllC ibsvi
Silllllllirn pe/ar ipic nu. ií

de; . tu

piai.,!,,. !,,

U.o
. do „,„

d„ dlc,
. iirUg...

Sllfl UllllleiliaCi

WritnjHtil iioUhiii a
'¦lido uniu n-etiiiimejii
l.lira.h, Ií,,,.,„„7
,.i iilniiii'11, qtiu luvia

nwttj poiibi i ruflo
i udo podomoc dó*-

ro.o, redigido
¦'iileiidnr pelo Sr.

Uti, »ü IMlUlUdll Jliiu III.IU». du [UM>' UTÍ« uiill" o qun realm¦.•¦He indle
loMjiiererijuuiiSr. Ita|ih:.el rculu-

fa/
do

l.o, da e>™.1o,

r.la.lo .1.. Mrrmalil, quando

cuifes.
, falia.

inooop.nhia

•r, pois o Sr r.q
que o jornnl <U

paredo preferindo „ So,

¦„au"t:: ,|U,

dez
""'"'" a que a pi
"''¦''• -' ¦¦• 

I" »'a '
,„ ouluuna de .nas
; -oo jornalista, cqa.

ii-.-se feila
.phael »ã„
mio R. S,u
a advogou,

ns eólicas, e cjjiii o
aesporar-su do Sr.
l"'"l'o «o ,1c mui-

a das disposições ,l„

qi

pciuud idiiaeío, por dar lugar a alg  iii,l,„,„,sa„)„
./„, f,o,„;ediz que para ella se „„n"p«sl, vimon-

Ila« 1'ots gem. feito ferver „ nanoll, , ora| ,; o,
emliui, q„o do toda ,,„„.„„ 1,0 s, tom çiolo mão! ...Ou
ao „„»„ a,,„g„ urolleeiida |„ eseaiiani,, estas uilima. pa-f.v.-as, „„ „., verdade ignora ,„„iios,(os meios de,p,o se ,,',-
de lonçiir ma a rhegar a um lio, qualquer; e que coteo
,-le< „„¦„„ Io, lir.lo,,, dlieilo.; oe p, ololalo,,,!,, a „,,,
phrase lanlo nus Iros. „ll'o„,l lim-lauienle ,i aquel-
lo..le,e„s. ega-,,pio,.srn.|ol„„„,,ra,l„,„s.edc„.ja,„loquo
„s,„o.,lisour,„<„pp,„eçã„ eon, evaclidãu „e ai, a
"'"'""¦i' Çã..pos,.,-el.,|„er„,„ar„cis„„,lo,„„irae„,A-
ollos, o não a uo,, luca agradecer ao Sr. llaphael „ brindo
que lhes foz.

»:'' « o Mor,™,,'/espera ooeasi,i„„pporl.„ ar.
prupéra recáo. O SlerniBliV, Sr. Itaphael, na „|e pro-
pécaierbãodoc. „cl„;S.S. sahe  I.em que c.le
diroilo sé, to.,, qualquer dos membro, ,1a casa.'rermuláinos deolaranilo ao Sr. llaphael que. se alé hoje
anula a Moro,„„„ nau se moslrnu irado pau', com pessoa „1-
guina, muno .nonos se mostraria com S. S., a quem nulilo
rospoilao eslima.

1IEF0BMA ELEITORAL EM FRANÇA.
XI.

«c/lc.r,lc,, ,„ír„ ,,.,',.' „ 5> oucslões do projeclo de 1837,
,„» ,', sol.rc o re,,.,» , „,/j,„„T,Io ,,„, copocidodrs.

N'o sysloma aclaal, ,o,l„ é o principal, diremos alé, o
"""¦"!' 'ipi„,lac;,| idade eleitoral. So algumas ealego-
ria, se admillirã,,, alé os eloiloios cen.ilarius, foi anlos í„,
faior que se qui, lazer; Io, i„„roionari„, piihlics, ,lo qoea lio ag vadida a i„|,qiig,,|iei nula. (Jue I, les-
taticação.  por ..... vão regresso para as idéas feuilncs
procurava ligar „ nquusa lerrilorud o, diroilo, polilieos, ad-
imitisse isto eoino sigmil evrlu,iv„ da capacidade ciei-
!'«;il. l"-"ii ob«locia  seu princ ; ,„„J o governo J„
pilhe na» pude lera, mesma, londencias, j.orqoe assim (ornes-

desníenliiia a sua origem limadas
.¦d,,.,,!.,,

os cidadã',
Fslas pala

mal..
UU" veroieioaelivo,le,t„ s„|„ a Iodos
:cma precisai Iligeneia o il pendência.
,o»„i«r',1a esquerda pirlaoicnlairoiuJcmnln

nllm
, para

,ri dizei

•inlelligoneii o independência no-
ar do direito eleitoral-; Ouom loril
„', pcloni ser eleitor quem estiver
¦y '»'" iiicipiodasobera-

idãos quo «nisliluein a noção lem

• 
!":¦

uiinnre qu.

uia nacional, lo.lo, os
hnproscriplivcl direito a ler |
soberania; r ,e o n publico
tempo, ,c poohao ro,l,icçn,;s
cilas sopio evpiossaniente consentidas peta maioria dos ei,la-
dãos, „o pela do, .eus ceprosenliouos. Ora, soa-ii o qoe aeon-
loceo depois da revolução de 18:10 ! Oual o a asmiiuitó , cens-
hl le. qual a assoaibléa Icgislali,;,. liil.a dos ,iiirra..i,.,d,.

"• lõo-,, -eslriugin o ovo,,,oi„,l„,u„,tirei,,, qu»a todos pertenre ? A carta foi baclee. islo é, feita á pressa „,r
'l"0'" "ã a pura is<o aulhoridade, o depois não levo ou-
Ira saneção senão o lacilo consenlimenlo da naçl,,. Em todo
o caso, a carta apenas marcava a idade de 23 annos para u
ser eleuor mais deivava qoe uma lei ordinária o ,,«-
lasso. Sendo assim , o direito de „„!,„ „s cldailSos lieava in-
laelo. „ os depulado, „..„ mandato do 1831 nílo clarão ,„,-
thorisndo, para reslringil-o. O quo dovis,, fa,,,r era unira-
'"""-'I" -:-»«occssidape,,|„„,„u,o„„,,,,,qi,,„to;iq„e,U0
que nos orcnpa, ncirear alijimns reiínis provisórias par;] se
p.»ler manifestareoin toda a liberdade o vou. da nação inteira:
os reprasenlanlss assim eleitos, que cumprissem depois o seu
dever!

Mas assim não cruniulia aos aaibiriosos que, sem terem
tomado parte nella, qu enfio desfrutar a reroloçilo de joüio,
ii por isso Iralarão de, por meio de audaciosa prestidijiit.-içSn,
(¦ner des.ipparecer os direito^ de qiiasi lodn a naç.To franceía.
t siirpaiitlü ]nider^ rjuenSo línliío, porcriio-?.' a legislar, e
admittirao apenas *200 ndl cidadãos ao exercício do direito
eleitoral. Desl'arte, fuMo os Francc/es [iostos fora da lei, e
limados, pela mai«s escândalos,,- u^iirpae.To, dos seus impres-

¦ ripti.eli diruilu». Nauede.idiliirai quei» d^pulad-, d,i | ¦
i' -lytiiitc-, b^idnlnriu , rriiwiciitaiilo», mm d» num n,_
çío -lu d.l iniUhVí de IliihihliU, e «111 ib- '2JW mil oluitom
priviíi-iíuihí, leriliüo «iã «tetra mtiMAp t«forotar a Iníqua IH
¦In IHaí. A Krança nau (eiit viinlai|nirn r^iiv«ofti;Hiu[ ynfJ
olittd-4 lil-W M alf.ibilonw.n.idaiIrttHldoiOWid.tiiiVifjil,,,,
rçjirnwi.larilcí a HinotB Ji* jjfiqirius dirt-iluri i|tm Ide f„r*,
tmiMi», ou de- lindiiUr-w uuutra m ii»ur|iadiwu* e Ui,r
a.na ri'ndiiçíiu, Om ai rovolitçOoj *i\u iiiuíd* eUruiuui v i,v.
rijírt**, a "|iiflfl« mn>>i «ao nwirrwii lenÀt} ipuinbi ja »¦,„
emíontn rrrur»o. IV mi a l-'ram;a rrt-lmu;i tnoti \wtn<.
vcraiiçn o jiiiciettfin u* MUI diridlt*, ua kj-ik-raiiivi de im .,
rn/íln, ihi ntin-do, Ime allim oi priviliviadiu i|.i lei du lh;j[
o (nm junliçíi nn mia. rivtqiwAtv,

Vi^iiiim, jwn*in. o ijnn e-iw rwmuhni. th m\*#r\n
donn <pii' tmje rhimiuáo, rejriiliin (,ida a |i|óa de icfonin ¦ „
renlrii esquifiln, iytor, u pari ido que o Sr. Thin',. dinV,
n'neit;i igiinlirreulQ a ndoriuii oluilnTlil, 0 w imiiii.i ou tn,\ta
offflslffti llnpirt pdr-fe ã tosúnlii iiiiiumcnio, fui
cumprimü-u. Ouaiiln ;i usipierda p.ulai
fraudes (nodJJIoaptpS que propuuli: seu projeclo i|« | firer.

,1 pa

í|llMO (lft>mUr ila lerda .ia. ií|.n
ãan neceívirifis da miIh ninia n;ii'Íun.il é ailmíllir twhj:. i ..
dnil.lo- ao eM-feieinactii-o dcsvi «ilicratiia; mas e\j^e delles
cedo j;r;lo de iflICjtilídiicli o independência que n;ln si; 'mi,
d.,r :„, n.dollo, de ilelinir.

Km [irinieito htmt, n ewrcloift do direito rleilnrnl n.ln ,¦
tíln coiunlicJiilo o diflicil ipie nílo taijja ao HtonnCe de l*lm
ns cidad.loí doiados \\u uso da rn/ilo. lím França, hJIo ba
liin»ueni que Ks nSu inVupe da mandia dos ne<;o'eii>< milih-
nu, que nflo leudn ihm eofivírrflM mi wtttlmentrK pnliticn;,i' ii.in coiiheca ]ioini'ii> muito V4\\m<m deus repriseiil.ir na
câmara. As folhas periódica, da capital o dos ilcparlamoolo.
correm as cidades, ns aldeias, o campo. Os ncgoeíos p.rn
ciliares, .,, .Imuingu., as festas, ,,s ferias, os exercícios d,
otiiii-ilfi mieionai, retiuuin os camponezest, oí aldüíles, .,- b-
bilanies das cidades, u os pDoai frn,)m)nii!inonle em loi..
in» com outros"; quem sala-ler cimla a quem não salm ;i-
rmlicias polilic/is, „s debates dos câmaras o dn impreihn, o
voto de tal nn lal deputado nesta ou uaiiooljü ijlidslíio; uúin
pnix ein ijiietndoipiciulojierlciiceá ,iiia prÍ\.iilose publica,

.[overno, e de seo» tlgetiles lo^o síío COTiriecidos;
a iialuraj iiiideilieencia.dns lio:neu«, e sobrotuda dos lioineiis
iHiIitieus, lamlii.rji lovifO dtiMiCiiliro os vicios e ncí;ões—menos
limiesias doe ipie se apresenlãn no sollrn^io do< seus noneida-
li..,; oiii niiiima, neidunn aldeou ou campo,,,,, por mói,
rodo que seja, deivar.i, por filia do iniulligcnoia, ,|o oscolbor
um buni depulod» ; se islo por renlara sucreder, será mói,
ivcepção, o não se deve argumentar com evcc|.ç.-.es.

O.taill» li indepeo.leueia, ser.', a riqueza a verdadeira, a
unira folitoilHIa! ,c assim fosse, quanlo mais ricos, monos¦omiplos sertão os homens, menu!; suscoptiveis de eormin-
iwr-.se. Alas ii por vwiiura o que se oiiservn ? com a riqu^/a,
eroseo ,!e ordinário o col,i,;„, o anilnçid, a sedo do ouro, de
litulos e de roudeiwaçües. Oiulo se «eliar.-i mais e^oismo':
Na el.i.sse dos Irabalhadores, ou entre os opulentas próprio-
larios, enlreusricoscopilflisl.il! Oodo umis diainteres,,.,

:;r],í:::r:;o:!:::,T:jr;,,aJLe::,„Erttai™

Ibsn 001 defeíj da palria ameaçada? Os ricos que se oScoo-
doni^a si o a suas riquezas, nu o poro que nenhum sscrillrio

Alem do que, ,'.¦ mais fácil eorromoer lim íieonetio nume-
rodo homens, do que uma grande reunião li „ pru-cura naturalriietitu li«or prevalecem seu interesse tiariicular.
c se une ii quem tem um interesse pouco mais oo menos
igual conira aquclle, qoe lem interesses runlrarios. Ora,
..'nina reunião do liil) eleitores, por evemplo, lodo, rico,,
'"'".'te-' lirarqoeosseuslnleriscsiudivi, ,, convir,,,,,
qua-i linaiiuneuielile |.;ila o incluo inmlo, e que ua Mil.ifão
prevaleça o espirito ,le looahdade sobre o espirito publico:a maioria dos ISO eleitores ricos nomeará , ueul advo-ue
niViao.au piildioa, mas a cansado s,u rio. ,1a sus omita-
nha. do seu campanário, ou quem o governo r.er, proniel-lendo a S|i„ ollo promoção a causa do rio, da montanha, do
ca.o|.auario. Polo eonlrario. ii'uni.1 reunião de I.IHKlon
i.OIIO eleitores ,1o ioda a classe e rondieã,,, ,„ „„,„..„„
particulares serão lanlos. lão diversos oo c,.nlrari„s, queimpossibilidade de far.er |,r„valoeer uns -obre oolros lava
«•'¦' "lidar n„ -osso diro. O mesmo romile rcronlie-

n 'erdade. quando ,lis„, ,,„,.., „!„„„.,„ ,|„ „„¦„,¦„„„„
do, col|,igi„seli.il„raesai;il()pro,lii,iiia »';a„i,„,.  |,,.
,er om 10,1a., as parles ,l« írança collcgio. assai numerosos
para .•mistittiir verdadeiras-reuHiiics politicas,-oitMo domina-
riiio opiniões [wililioas e não miswuveis iuíluutieiaM lucaes au

,Mas,,l,ci almiem, a classe operaria co,lerii'a Inllucnei-
dos cbofes de induslria, us Iraballiadures do. compo á d'a-
quelles qu. os cn.pregão, os rendeiros ,i dos grandes proprieatal os. r,,,, |.tonei,,,,, „„„ „ os„ S1J|S1ÇJ8 ,|ll8 K „„tl „„

tornou ST' í Sra'" ° -'''í™ ,'h P",l"i»laJi l»'i'»"«l
tornou os lavradores mais independemos, porquo mais fácil-
menu. acha» irahalbo „„ alguma herdade quo arrendar.
O.ianln ii classe iq,eraria, os Vários ollirios o nduslrias lem
forma.h, sociedades que mutuamente se ajudao, o assim mui-
t.is vo/es tem resistido elliea/meole ás iniiislas nretencões dos
meslres o fabricamos. Não csiste pois ou, Irnne.l essa nre-
leudólj sujeiS5o dos lavradores e oplirarins aos proprieurios e
clicfes da industria, nem lampouco ;ios n-eiites do iíovccim'.
A prova ibslo eneunlr.iuios i„is, quando estivemos em lúan-
ça, na ele.ç.vo dos oliieines ,1o gunrdn-norimuil em certos de-
parloinomos comparado cm o do, deputados nos mesmos de-
parlamento. Em Lvao po, evemplo, os olüciaos da goarda,ie,on„l„l„,l„,er„„ ou, grande parte, ou republicano,, ,,„
dl, opposiçao dvnastica; em tlrouohle, perumeio-o Iodos a

Z',',oSi',™,Ji:al; I™, l"SS°1»c.'ls ;i"[»ltaJ™ 
lauto de orna

101,10 "lri' .''"la'b: cm» 'l"nsi Iodos minisleriaes, c apenas
alguns porienc.sn ao lenMro pnrti.l. O governo, porém, c
us cheios ,lc indusina empregava,, lodaa soa inllueneia. Iodos
„s mom, de corrupção para que nenhum republicano sahisse
eleito, mas nunca poderão inlinii.lar on eoccoinper ns vota,
.lopo,o.

.«as soppmihanms mesmo quo só a cipiosa o corta edu-
cação dêem a prec.sain.lcpendeueiaeinlelligouc.ia. sognir-s.v.
I,a ,l.,l,i qoe ,, projecn, d,, [«:)7 esleja ei» harnioni.i com o
estado aclualda Krani;a? líouieceiiiits pela riqueza. O projeoto continua a considerar ti imposio, nãe eomu o único, iiorfin¦¦orno o iirmcqial siyiuJ da capacidade eleitoral, Lat.to assim
que os eleitores ccosilarius formarão quasi os 3 í do lluuiero
t«Wl, llcntido apenas uma qiurta parte para o que se chama
tuljuncçtio das capacidades. Ora 2ííl) ou .'100mil indivíduos,
¦feiitre osque pn^onuiis imposto, conslilnir,1o pnr si sii
oslcez.quartosdos elementos de que se compfíe a naçÃo
ihuicezu? A Frauea nãoconsta só do U.rrrtorio, mas também
de do milhões de habitantes reunidos nelle em sociedade.- a
rrauga nio tem so intentes maternas, como lambem rato.
cesses nfonies e intellectuaes. Ora, se os que paRao mais im-
posto podem ser considerados culnoos represenianies naios
dos nileresses nialeriacs do pai,, „i„ |tt|, |c mM,,ir., „,,.
nlmma ser considera,!,,, cnloos legilimos representamos do,
interesses inlelleeluoe, c motas, porq»anlo a riqueti mio é
a fume da iiilHIigeneia e moralidade.

Iremos aimla mais longe, e diremos que os 200 a 300 mil
eleitores do projnqo de 18:17 nem se podem considerar o
mo os legilimos representantes dos interesses uiolcciae, do
paiz. fei» Franca, » propriedade terrilorwd, a industria e o
coinmercio e.lãuinuilo divida!,,,, e 3|I0 iodividno. embor,
sejao os inaimes coolrihuinles, esuio bem longe de produlir a
met.eie do imposto, e de possuir a metade do lerrilorio. da
nnlii=tn.i, do cominercio. Ora, «ondo assim, como é que



O Memitatíl.
ema |hi|„c„,. pariu |.«lcr,i sc, cun.nloraja ramo u ,,.1,,; ,,,-
umo ipitMim diiiuuiilo munem do cniMiihiiiiili-» prelonder,.
tintii-MiiUr u* mm,qiii).unUiwpitiiiii,'(ii muiu-q unhvidtiiil-
lllUtilo, i-yll.vlii.lllioule pni^n- i.init.. nem'.' l.l.i.uidu eu, |H*lt
d pento «buianil w findo da ,M)p a SOO 

"-çmcM, o iiiiiitwo
dm oleitum» íiibio tmiuao dtihrPt rflu-i-on Ifw, |00 au Mi
litini-ui., a Ifúi» lalvw (im iltliiiuro «Ju o.BilunmriJusitíirlii» S,
U) uu líi vhhi. umier uo qu.» u t.t-tm.1, J$' o .pn. u^pllea ara.
/.in |mrqinn'r*(imi((J «Ia o-qm-nla parlaiiirtilar níiu qui* dilui-
¦ii¦ ir uren-fl, o preM» elevar íi t!(Hl fthiilnrvv-u uiitiituntn
dns 1-i.llejíins cleil-w*. Nilo (jni'rüi|ilq fazer nu l«»Í aclurti
mu;. reforma consiileriivel, e desejando rnu.iirvarKM eh-ilo*
ie, reiidlarius, eilll t'lcni«-uli. prun'ip,'il do |W|W idoitoral,
ii jiatledij inllni»ncia quen Icgl-laçfiii vlgntun lhe assegura,
pieíerin uni inoloipiosti devia diiruiH (IS mil eleitores, á
ri-ihici."iy du cen-o que, feíin un i,r,qiii|i'fi,» noiiiia bòlicadn,
dnriaial.eiuiu, d„|i ,„, „« inlll„l„<

lias .Upponli. i-uuiin. |„„„s:lOI),„ilel,'i,oresi:„ii-
,il:in„. a,, pmjoclo pi,-!,.,,-I. o, „ inuior pule nu inclino
;, lolalidada dn propriedade tcrrilori.J, „ dos capilaes „n,p

dei " I"'

d'daímpriè'!h
íldmiHlOB como iw unico' represento nlos d,
tines Jn pai/'.' A flqofflffl pilWien ti.'
,l„ , a,,,-,,,:,! e Je capilaes nuas laianl
rpiid itüd.i ao jiúdc üliecluer, O trabalho ê jn.is um elçiiiontu
i-s-i-iit-iiil d.i nqueza dn paiz; rnas é utn cleineiilo mui diver-
so, uai"1 os mais das vwcs o niilagnnistn da propriedade e dus
ciipil;liis.()sc|,.it,ireseiin-'ilarii»snnusfi(ipii|sr)sli.gi|iui(»sr«-|il-p-

vííu rupRN-nlaru-; iulere^ses inal.-ri.ie< dn Franca, Sons prn-
prii'lari«n e c-qnlalisias deioui intervir na idiíiçiíu dos depu-
lados que lem de regular o gar.vulir a prupriodwlt) e us i-api-
1,-k-s, «i. iralmlliiuliires «levem ígiialuu-nlo inlervir na nleicãn
Jos nnsníus depulados que leu, lambem de regular o aiirnii-
li, ,. 1.1,,|l,„. loiíi-ll „,liloil„ol'il..ra|.,i.a„ primeiros ,-
,1 - -I I - „ facilidade de prajodi,':,,' I,V.:.I,I,.-.,l-- o, seglllul,,.
a- ,l,'.(i„„ds,s a li.l praier e cm ,,„!„ a segurança; ,', inlrodu-
/.ir na le-gislaÇiLigerinciisilo iiiiiptidade a c,spq|mçflo, o uo
corpo social princípios |le lula e de rnucor. IV ju-laaioiile o
qiir-iftobserva agora nn l''rniiça.

i )ra, sc «is .10.1) mil «-leitores censiiaiios du projeclo injin pn-
no os únicos rc|irosoi][anles dns iu-

, muito monos o serdn coou. us dus
l,',:,uans. O V.amili' Jn osquariln

s funte
¦idade elei

digiinpusli
se lembrar que a inlelligoiiciu lainhcm «let ia ler alguma par-
Ie no goierini ,lu paiz. Mas ipud fui a innguilicn parto.(|uo o
í íWK/r allribiiifi à tulclligcm-in? listamos bwli longe sem
duvida do repeliu da urilfi eleitoral us votos dos jurado-, dos
olliriaaes ala guarda nnrionnl, dos ,,,,'mbros dos ronsell,,,.

os ollici,,,-. ilu guarda naeiunui, liem os libres d„s"cOI,SU-
llios iuu„iri|„ics romo os rcpreícnlanlcs naaurncs da inlelli-
gciicia. Todos elles possuirão sem ilovidn hastnnte juízo paraserem cteiinres; alguns lecár.al,' ninila illiistrneãu; [i.irèiu a
iiiaiur parte nãu so podoni contar etn n numero das capn-
cidades.

Podo ser-se umi bum jurado, conselheiro muiiicq.al, o so-
lireluilu ollieial da guarda iiaciunal som sn ser algum subido
engenho. Ora, so do numero dos eleilores niio eensitarius,
aihnittídos pelu projoclu de 18)17, descontarmos íis troz cato-
gnrias acima nieiicion:idns, quo dão mais do 13C mil eleito-
res, n qne lícar.-i pnra representar a intolligcin-i-i IVanco/u ?
Ficaráü ap«*li!is uns tá mil eleitores, e ainda deste numero,
será preciso diminuir cs UOO chefes du ollici membros dos
cnnsoaíios ds Prudhoinmcs qne são antes representamos dos
interesses mu t cri nos, do que des inlorosses iulcllcctunes do
paiz; cali.-gi)i'ia enumero esles que n comitê aduiittto pnraconli-nliatançar talvez a inlltieiloia dus .SUO mil eleitores cun-
sita rios. Oi|zi: a doze mil indivíduos, eis pois as únicas capa-
cid-i,les que.o comitê da esquerda parlamentar nelioii enlro
.'to milhões ile iiabibiittes duque so compõe unia dns naçnes
mais 111 aslrãiIas dn mundo.! -Eis n reforma qnepropCiuiú ns
hiimens quo se iniitulãu o urando partido liberal do França.
Dissemos qno |irupiiein, engaino-nns; deviaiuos dizer —qne
[n*ii|inii!iã'.! di a 1K:I7, ou teneionaiãupriipòr, ou íingiito quei|iieri-lo pro|nir, pnri|tio pouco depois dessa épocit desappro-
váriío a sua-obra; e bojo mesmo, depois tln rcstiscilar o lilho
(pie Jiaviiio enterrado, dcsconheceni-o o regeiláu inlia pori-
gusa paternidade. Saerilíèao a adjunrçao dos ollieiaes da
guarda nacionnl, lieni como n dos conselheiros iuimici|».ies o
dos 1'rud'hommes; eonsiilorão j;i como mn proj-l-esso mui
desejável u obler-se, poln .idjuneção do 18,0011 jurados, qnefique consagrado na lei o principio da capacidade niio Goiisita-
ria, ç, iie mai), a mais, até para propor tamanha refurnia, jul-
gnu iiiilispensnvcl o eonem-so do centro esquerdo,. Assim o
ileolm-ii o Siévle, órgão da esquerda o ilu Sr. Odilon llarrot.

A onposiçnn de 13 annos esquecco-se de 8!); OFqueceo-se
dn ileciaraeiío dns .liroitos do Sr. do Luíavolte ft da asscuiblija
'¦onsliliiintc; csipieciio-so da monsagoni do consollnulo estailn
di: ISlii i! da declnraoão do mosino anno; esqueceo-se dos
[iii»|inos pcincipios tantas vezes proclnmailos; esqueceo-sn
,l.;,s paivõos que irmisernu u rovolnrio. A esipicrila-llarrol
anula su in titula — a revolução ; porém não «i uiaLs qujiu iu-
mulo ilclhvpnrqiie ú n osqiiorda que se oppõu finjo ;í lilier-
iiaili. o igualdade, qtio nSo reconheço os direitos ímprescri|i-
ttvtiis dos Francozes, quo tlticr n inonupolio e o privilegio, e
qoe ousa t-eSjiondiMii '¦}¦> milliOes dc Franeezes quei-echunãoseus direitos: Coin-ederenios, talvez, a eiifrada doscollcnus
chuioraes a 18 mil jurados!!! "

— AitljjiiM' iwiiii perfeita iiiuianii (pm outentlotle
tndu o liom arranjo de umu cnsa; qnam a ilila pròefiirÜtrÍjtt*Mi k rua da ÜmiU llitirou u. UH, que ali aUiar«
ciiin quem Iralar, (-11

• — O dire.-fui- i|ij syçjcdatle rtfCICIl. (( pulhu, pjfU fi¦l.if.li.n láiiaiii,,, , duclan que a ida pnrn o iiiomiio t>
nodla lit du eorrrJi.ro, q nSu Ü como por engano de-
efotofiíii bilbeieii; t; iiniforiiie calça e jaqueta brnueii,
vtOolOi lenço n chupíto prelo-i o» Sr«. üocíou du sotiu-
uile do I." <ln janoiro que tiviTiim hilheles, IuÍHq dons ir Imear pnl.-s desta, dns peísnus que os venderão:
o paru quu sn „D„ ,-!,,,,,„uo ,1 ignnrnncln Iii o presen-Ia. llio, I! dp abril de 1810. — I) direclur, .V„„/«,
imim 131

\ rua do Santo Anlonio h. Cl, díi-sc ilinhei-
ro n -ireitiio sobro preeiostilades; lauiheni su
ilesrnnlão ordenados , soldos , trteios soblns ,

— Aluga-se uni «jo-íinheiro ; nu travessa ilt
¦'), segundo andar.

Chrislov.-ui, ua travessa de S. Januário n. 21, com l.n.-,
onsn mi centro dn obnenra, toda Imm plantada, Mim
muitas qualidades de friiles, Ima agun para Inineeni,
cisa para feitor, estribaria, galinheiro cum
„!,„ junln i, ,-lin,

m.
l'„cn,i,

CN) S,

Ire,il" da ,'„„, q,•-'.!; i|„e„, a pretender dirija-se ,i inesmo para ilu-, e
piu'a üjllritar ua rua <h> llnspieio n. _fí%, Igi

Purmas-lavradas par,, fn».,' gelOus', pasUÚs. eli,-
padas e pudins, rcoehco-io um grande soili uln, na
rua do Ouvidor n. ll)!), tasa do Anjo. Kjj

«oga-se an Sr. Mnn,,ei ,1a .Inala Monleiro e „ sou
n-niiiia .lon,i ib, Cosia .Uunlelru . naluraes da ciilude ,1o
Viseu, o lillios de Ignaeio da, llosln Jlnnloiro. escrivão
«Ia câmara da luosiun eidailo, o favor do aniiuiieiarem
a sua resi.lniioin para serem pmcuratlns,* ou irem íi rua
do Sabão „. 113, loja dc relojoeiin , onde os csi.ero
,„„ sen parelilo que uuiilo Ibe deseja 'aliar 

para sou
internai; o sc qualquer pessoa souber dar i.nliciii dos
mesmos, se Ilu, pude o fnvor andarem participarno «Nln ii. o loja, que so lhe lienrí ti In obrigado. O
.Manoel consta estar nu ter caindo nn llio Grande
tio Sul. c u Joãu nesta ente, nu om suas iiiijiiedin-

mi Çfflwftr
sffllJBPBJtA

c pu

diluir tiiboleiros e cestos tle pa
cevado; na run ihi (Juitinida

OECLilttAÇjIO.
Pela adininislraçào da fazenda provincial do Rio doJaanoiro, pagalo-se cm ns dias O, 7 e 8 do corrente osvencimentos dos cmpregadns, do nioa domaria, prosininpassado, o d„ din lü ,.,„ dinule ns e„iisignu,.lil:s para nsobras publicas, dodilo mez de março, ás terçase quintasloiras, e os ordooados ás scgiimbis, quartas e sextasiNirlheroy, 1 de abril dc 181(1. - O secretario dn

junta ,1a unrníln, Jorge Eduardo Xavier de llr,ia

AVISO MARÍTIMO.

vlSR SANTA C-Vril-UIINA. Segue com broiidade
£ái__,i polaca nacional Providencia , para carga ou
passageiros, Irala-so nn rua dc S. Pedro „. 73. (17,

ANNüMJÍOs!
. Sc algum senhor solteiro, ou senhora casada,rjuner morar com uma familin pequena, nn cecteaa dc1,0 achar umn boa eompanbia ; dirijão-se i rua do Se-nhor dos Passos n. 163, loja. (19)
7- Vende-se uma situação no caminho do Porto dasl.aivns ,|a venda das Pedras para o dito porlo, eom

porlo de duionlas braças de leslada , e muitas mais dc'lindos casa de vivendo eile negocio, com tampo, elecorrendo ., dila estrada pelo ineiu das lerras N IItorras próprias: quem as quiicr comprar diriia-sc áiua nova do Livramento n. 39. M]
— Quem qnizer alugar uma prcla qun íai Indo oseniC" ; ,lin,a-sc á rua da Vala n. £5, !¦>()•

Olendus p
,1 1120 o 10(1 rs.
lllll II.

01Tcruco-s,' um hnnicn, ,1o idade adulta, capari-
ilude o iiilelligenriü , a qualquer senhor fazendeiro.
pnra a administração o cultura de fazenda, pois nisso
é mui pratico c versa,Io, o mes,,,,, lambem para educar
«uslill.nl, nu a qualquer Sr. desta edite que (ciiba
precisão dc quem lhe administre nu tome cimta de sua
casai oauiiiincianti; aliança a sua conduetn: «piem o
pretender dirija-se a ousa tle .José Terreira Cardoso,
run tle Braganva n 22 , ou nnhunciü por esta folha.

(!»)Aluga-se uuin preta; na run do Piolho n. 7(i.

10.^000 réis.
Fugio no «lia li do março , um preto>-,. < du nome Cusloilio, uacão Angola, baixo,

...-;-.' reia.ri-udo, melo relinlo, con, iulla de ,„„
ou dois ,lentes nu li-enle, um dedo do

; y „„, pé quo pareci, ser criado , mus leu,¦ -¦ • unha; lem no outro pé «bus dedos com os
mesmos signaes, trahnNiou cm ' Uma olaria do -Sr. Ce-
zar, e costuma andar fugido para as bandas tle Jacaré-
paguá,, oil ífin Santa Itosa, nn Praia (Jratule; quem o
levnrí, rua do llospiein n, 3Ü, receborá -lOffiOlKI dc
gratilicii,(,'ào. -, | j v

Alugão-se só n familins, R pretas aliança d as'; na
rua do üosario n. 121, sem ctiniinissan. ' []¦>'.Vcndc-sc-uin bom pia,,,,; um ollieial 'amputei-

POUta costureira, cngnuiniadei,-, c mnis liron-
: ua rua do liosario n. 121. (13,,

FVo largo do Castello.
Aluga-se a casa de sobrado n. _í, cotn com-

nlotfos para numefôsá uitmilia, em lugar muito
saudável o alegro, tom ricas vistas, na frente

paia oiuar, e pelos fundos para ns montanhas; dirijão-
sc á ruu dp Alhindega n. 28,onde senehnrít a chave. Cf)rtlitgfa.-ise um snião rom bonseontniòdús; na rua
do llosario n. 87. < \ •,...

Alti»n-se na rua da Cadea n. 105, uma prrleilaeiigommadoira, tanto liso como de pregas, é muito fiel
e sucegadn, ò som vicio algum. ()3.

Nu run ila Valia u. ;i.(i, preci-a-su th.» um perfei-fu cozinheiro, que saiba repartir jantnres de partido.
(iuAlugão-se dois pretos fortes e duas pretas paralavar, engounuar o çozinhur; na rua do Cano n. 132.
118)

BANQUETE PIIAl.INSTERtANO
Em comnmhbão (le pensamentos cotn seus condisci-

pulos das cinco pnrtesdo mundo,os partidistas da theo-
na societária do ( nvhs Fmirier reunir-sc-bão no do-
iningo lá de abril proviino futuro num banquíile cm
honra doanniversario.lt. nase.imeuln do grande homem
cujasobrns hao do ter uma inlluencia lão favorável pnrafelicidade da htimnnidade.

Os que partilhai) esla convicção ou svnipathisnn com
os seus propagadores , suo convidados a tomar partenesta modesta sotemuidude ; uma subseripção para este
elleilo liea abolia ole o dia 1) do abril, na bottea ho-
niieopathica da rua de S, Josí „. 5(, , ,¦ cm caso do Sr.
Nicoláo, ruadcS. José n. 75.

O banquolc lerí, lugar nu bolei do Universo ás 5horas dn tarde.

Grande pexinelia.
liada Alfândega n. 17 , loja de calçado.
sapatas de Londres,e bolinas de pannoa , a 2.15 rs. cada por , , lodo o nulis cal,im conta.

Dinheiro a prêmio
ua rua da l.arApodosa, sobrado n. llõ. a qualquer bnrado dia, sobro objectos de valor, bjpolbecas de escravos,
alugueis adiaetados.inobilias, fazendas seccas, dehni-xo de Iodo o segredo. . -q,
O &&-^<&&<m&tt-t3ts>-t_*<s>e3,ts e&.f&fs. q
í llAsrim, nr Deos—(Traenn.i E„„;io!l
Ç- Kmtouas as uu.vs — Vi:.\m;xt
;-í*^ «í«Sis(i o- de^&i i

XUQ-SL KSTÂO, (Cl|

— A lanlo te-Hi ilu -Mi»eriiordiu pfTerece gratuita-
irranUi Iwiru jil caiitlü a quem » U>rbt»r.ir. (lt}

WIBWíaJIIMWIIIjStí WttlliMtaWtilSIfyiaMSi-l
Jí lilIllVH P. l.lalllAS nl.MIIAS, M
w uui.ltíin-e, limito i,,,,,. ué.h*m4» l^iniiiuh'."», '¦>*

j| li, (II, loja ,l„ -llhl dn inelluir qua ha,-- 
''»> 

ajj|
««•jfiWK:-sw«si «:#»«»::*; wwwiií
liainalliele das Damas,

ÍJoit.VAl. MfflOAI*.)
Saliio t\ luz n ii 7." (lodo anno ,

i-uui o lílnlissitiii) duello ni i.nui si.wi
I..MIHIMK dil opera S.tciio, amiiijatlo
para plano, qne su vendo a l-TÍÍOÍ),
na lllljograpilia nu Hent.m vV Itens-
luirg, rim da Ajuda n. (IS, ri ia do Ou-
lidor n. Uli, rua da QiiÍlani)o u. 77,

rim doa Ourives u, 'CA t coiiio liinibuiii se recebem as-
sigiinluniri pur soiueslro (i-r, e pur tiiino (á-^OOlI.

(B|
Pílulas (Icptiiiilivas

/;¦ ANTI-llrl.lüSAS
do Dr. .11/,,,,,

membro da sociedade mil de medicina , e dn academia
real de cirurgia de França, etc.

Kstas pílulas . cuja exlrncçtlo já lem chegado a um
pau,,ii mu! anullaulu, pnssuou, ns propriollndoado ,
-.er somente tônicas c auli-l.ilinsas , mas Lambem um
purgante Iii rie e leve ao mesmo lempo conforme a Aò-
sn ; suave em sua aplieaçan sem causar liem dures ou

ser «nuailns aluda,, bnra „, ui antes .
comidas, ajudao de uma maneira extraordinária a di-
gestão, iiiipedindo ns h«.innriboidas, o alliviando nquol-
lw que padeceu, desle lerritol llajollo. São re, „„,-
iludas mis febres inlennitlentes ou sesões, e Ioda a espe-
cie ile febres; nas moléstias cbrnnicas.lnilropcsin, npo-
pb'VÍn , nsllnun , allccimcs ale peilo . íonibrigns -
leslinsdns nlluis, inipnliuieia, surdol, e parlicillarinen-
te para ns innleslias das vias urinarias , como reli-iição,
pedra na boviga, ole. , ctc.

Vendinn-ec sómenle pnr ílaiithier lloiian Paliner,
pbnnnaeiii , rua dos Ourivca n, Hl, ranlu dn da, Ouvi-
abar : prei.-n, cnivinhu de !lli pilulus, IO rs.

Ilua da Alfândega n.í)7.
Kuipresta-so din beiro a-]iremio sobro qualquer oi ijoc-

lo de valor, tndtis os dias, quer sejn domingo ou dia
sanlo. ;z;
Al.MOCOS IIII ROM CATE 111: CEVAI),! COM

LEITE.
Nn bol,u|iiiu, da (anui do café com leite , praça do

Consliluiçao. I\,--.
A MT l.ll lill DO SIMPI.ICIO N. XI ,

quoé mulher pnrn (mio n anno, pnrt|U0 cada vez ap-
parece mais engraçada ; conlinua-st! a vender pur 320
rs, nas lojns dia cosliinic. Ksto n." c Inlvez o melhor da
cnllcccão (D)

Aluga-se o armaseiti dn rua da Ajuda ,.. :t;{.

\uiideni-su algumas pretas sem vicias ; na rua de
traz doOtrmn n. 28. i |i^

Aviso importante.
Todas n,lucilas pessoas que desej-io ter um rosto boi-

lu , lindos tlenles , c respiração agradável , iptoirào di-
rigir-se immcdintumente ú rua do llospicio n. 40 , a
comprar o ngua de Pérolas, c ;i Pasta de KIArdc Lírio
composto. '((li

3
llOVMIliMO 1)0 POIt-l-O.

lira!
Illtlll

«AUlItAS Ml llll ,|.
Vnafc—InlnnauaariaiHM/HiU, JloJ, ll.Pran-

[iiip. Ií, C. tíllTdl Jüiisag. u inglüí Jonii Ki»-i(-

Ntav (l„a, ta.-ls — llarra brcuienso Ilu, ia Frniiei.ea, llõil
luas., 11.1. II. I|..„ , ,-.,,,ipl. li,, ,.,if,..

'¦"».'. .' '¦**. John K,,„r IflS ,„,„., J|. JamesSiiicbur, ,a,ui|,.JI. ,. ,„„„,.
Jiiiisiii i'(>u Pim

883(011, M. .Mc
em q„ enli

- Ilrigua Au-iriacn Sthtad,"n ""al r.ul,, a.piip. |o, ». ,-oin „

iglatl 11 ,«„„„,.,„,, 210 ,„„„.,
'.|.'ip 11. em Ias,,,,.¦i.iSalad, J!,!i le,,,, j[. ,|,IN,„,|

V.W.KVIl.USi. -1 lifii-
11. «ichlnl S.-Ürl.er,

Po,,!,, - llunu po,,,-,,
'"!"""- 

fr '- vamos acuoros
l'a.«i"- J" mo lloaba? .'- una lilba , „,„
bela, Jo-,'ll.«lri8ac- dn Sdiallc un.,. ,,,| j„„.|,„
Ir.gucsl-urres J.inh.r. Praan, isco l|„dr,Su,is,l„ SU,,,, j„.

, luii.-nle J.ia.piiin Cirr.ia do Ftirin,
is |HM-lugiiezfs Aniiiiiii,

lo.l' de
Ma,

v,a,,,o, a.,,:..
Anlonio v-j,,,-,,.
Pranelien da' rloun,, Manonl Pi.,-,' Pr,
l''r„i„,., Manoel Je,',-- 11,,1,-i;
,f„e. Cardoso, Jo.',o Uias dali,,.-,;, li.uucs, Manoel Marli,,,
Via,,,,, „ ,„„ criiaaln, Manonl 'IVK.-i,,, 

lltiul,,. J„,i„ Pr,,,,.
riicn, ,-.!,.,-,,,,,,, d;,,;,,.,., Ilrandãn,

As-,„„..v -p:„. luuuli. «„,,„¦„, 1(12,uns.. II. I. I. II,.,-
i-liorl, equip. |ll: c. vários gelicros.

MnxriiviiiKO—brig. do guerra Iruwnii Attueieniu, cum

brig. diln Malouine, com. Dn Itii^OIH-nal.
Itio liv 1'ltvil —lirig. hesp, Mereril, -J-jf) i„ns., M. Jo-,.-

lllii-Cn.ixiiK —bri„. Velo:, mil ,„„.., J|. Josi- M,„i„ d.,

viecc, S, :,,,:„!„ I!„r,;-i,. a I'-ser;,--' 
" ' '"

briç. Leão. Ki8 luns., M. pianci-i-u Anlonio l.i,,,,,.
equip. |;i:c. varius gêneros; passais. „ port. Josu Jua-
.pihii Vieira Mandes; „ sardo llni,Sel Muiiãi, e 1 cs-

Civieos ,:,-:s,:v,.vs —v.q,. Criur,-.,, Imiivrml. M. loa-
aualm Pereira; p;,ss„Ss. II. Ilnrolin,, Xavier Pciinun e I
bllia, I- raa.ieiscn Jus.i Alves l.oile iillm, J„„„ |l„.,r„. Porei-
10, Jusé llev.-indre Arunju Pnnles, Vielorioo Jibú Dillc.
Ia,,,!, , Ju,,: liomes ,!„ Silva lavura. ll,-rnar,lo Francisco
ala. lio,:!,,, I «vara., Juaipiiin Josi- Viccnlc; us ,,or,nss. An-
,„,„„ Jeriein, da Silva liauip,,.. li,-,,,,,.,,,..; ,|„ |J,„„r,.„;
ns i„o|,-/.,-s (iuillieroie de l,n„, Tupper, liiiill,,-,-,,,,. Üaiup-
liell; ns fraiicezes .losí- Kilian, .Inan (.rimes, c ire»- poli-

¦apiião te-

llSlons., M. III,,,,

VENDEM-SE na loja dn Chino , defronte da Can-
dohiria n. IM, as quaes nas experiências nascerão bem.
Também hnceboltasc batatas de limes. (J)

Sementes novissimas
ÍÍ.1/-jS"í- na loja dn Chino , Jcfron
liS, as quaes nas experiências nas,

,a eehollasclintalnsiic llorcs.

(Iiira radical,
dp: oii-BiiAiiiiiiAS unoTiiiíAS.

As jiessoasaccdminettidas desta terrível enfernmlu-
du , o que quiíorcn, ter unia cura radical, miu sondo
necessário resguardo ou dieta, quoirao dirigir-se n rua
da Quitanda n. lis» , canta do bo™ dc liratlnnrn , quoalli acharão a verdadeira pelle tle peixe Boi, o junta—mento un, impressa, com a esplicaeao emetbodo do ap-
pllcar osie enieueissimo renit-diu : rccotueiula-so nus
Srs. fazendeiros que toem escravos, e a todas as pessoas
quo sofíi-ein esta enfermidade. As pessoas indigentes
dá-se este remédio grátis.

S.VMdS — Cur\v],-i nac. Sete de Abril,
.'Manoel Maria dc Ilullffies Ilibei, .

I n.m-n.v —Sum. Nova Álliançn. (iS tons \| li,.,
dino Ja Silva Serpa, eipiip. 7 : em lasiro

At.|.l-:iA Vei.IIA—Sum. Santa Cr
lito Jusé iiii:, Heis, equip. \ ¦ em 

Ji:ní.viilii,vi —Vap. Paquete,íc Seruinirim, i,\ ums , \l
Manuel (iomes ,:.i|,„r,c„; pnssna, |J„r„„„tó .|„s„ ,|„ x„.
nioa-iilo Pi e I lillia, Adolfo Jos,: liaclicl, Jnan Fran-

iT.vur.vnv —  tilirin, ili s., SI. Fcliv dos Saulos
llraga, ei[iii|i. U, c. vários gêneros; passag. Antônio Jos.-i,Oiiii..-. .bi.i.{iiini Anlonio ilns Santo»; os iiurlngs. João
llaiiiiislaa IluJrionf.s, o Josi: dUliveira.

,l.\,;„.v -Sun,. Teli: Sociedade. 7't luus., JJ. AMunio
l'"1- (-'""'iao.i' p. S, c. varias Son,„-„s ; passac. os
|,„r„iSs. I.eopoljluo Itnniiro Jncoine dn Cu„i,ii Osório, e.leáo Antônio (los Salilns Serra.

E.vru

srpl. Mor

-NO BI.V o.
ner. Edith, V07 lons., M. Jo-
fazondas, chã, etc, a Maxivull

Ayr(-|.;ni'iA —ÍJO.Is., brigue nápol. Amirizia, lli) tons
M. A. Ijia-nre, e,p„p 13: „, fazendas, carvão, ela , n or-

lt„,-,Il,VN-|,n_8ds, brigue JI,,,-,,,,,-; de Pomlxil, 101lons., M. laiistino Martins ISaslos, equip. U: c. carnu o
gonot-ns a Jusc Anlonio do Figueiredo Júnior.
16 ds., brisue .luiuio Crande, 1!,!) lons., M. Franeiseo

l-epei dos Snnios, capiip. IJ: c. carne e aeneros a Mello oMaraaidn; pasuas a, porl. I.uit Francisco de Oliveira.
12 ds., pat. Livramento, 118 tons,, Al. Damazio Per-

ra'* de Oliveira, eajuip: 9, c. caruo n josi, João alo tln-

MAU..I — U .ls., briiiaie-cseiina l.eopiAdina, 119 lons..II. linneisio José de Oliacui, laleui-a, equip. 9: c. ma-deu-a eculc a José. Antônio Lopes Ferreira; píissagi João
1 edro da Silva, Ju.li} .Manoel dc Araújo, oS porls. Fi-,in-
cisco Luiz Salgado, Jnnn Antônio de Pinlio UeZOnde Joii.iIVifin, -bis,'- liiiim-in dn Silva, o .luso Maria ¦'-'

I'vii.vrv _ 1 ,ls„ hiate Teli: Centura, ,11 ,„ns , M |„,.ipii.u [Ie,irii|i,es, capiip, I): c. enfc.e gêneros a vários;
intuas.. J„sc Slnihijs llnd,!»,,,. Suam. c ,, por,. Antônio
Liirdusu da Silva.

Hio luãS. Ju.íu - 2 ds„pa,. Sosefina, ri'2 lons , M. An-,„,„„ l.npcs,l, Sdr.i, equip. 7: c. ealli e madeiras varia.-
passags. Anlonio Itahoirn Bastos, José dos Santos Carta-
nhouo, c os porls, Antônio liamos de Oliveira, o utn in-

'^jLt^síMÉ^JJlÍ£_ 
_f&®_ti_®__&

Hl A 1)0 OUVIDOR N. 50.

Ksle bem conhecido estabelecimento sempre conlein as mais novas prep:i*'acõ'dcscnbcrlns nn liunq», o Eslados-llnidns, parte das quaes vãn aliaiw publicadas
jue se achai)

1'gura-sc «jue as provas doseus iunncnsus c lious cltoitos acbõu-se eu, tudo o Império do llrazil. l.ngo que linja, lia, rcnicdin iioii, arl,)e lorrmiles dc lalsibeiulares. pnr cuja ratão rocai-se aos lllius. Srs. laicndciros, pais de familia ele pari' ¦„-'„
lelarem sons rorrisponilentia,, reeun lidando o c\isindo delles que cumprem unicamente „a nbariiuu-i,' ,*,,."t."za, rua ib» Ouvidor n. .'Í0 o assim evilarãõ. h

Pílulas vegetaes universaes do Dr. Ilrandrelli (únicas
verdadeiras*.

Pílulas vegetaes universaes, medicina popular approva-
da e aperfeiçoa da

Tinia britânica a melhor nu llrazil pura marcar roíijia.
(Jlcb do inacassar de ,1. II. Sanforlriara os cnbelltis.
Agua de mel do dilo, unira verdadeira.
Pasta do flor dc lírio, elegante preparação para embel-

leiar os dentes.
Pós de .1. |{. San tird para os dentes tun pó superlino.
Golas anodynasde i. \\ Sanford; allivin em um instan-

le as mais agudas dtVes de dentes.
1'ngucnto em laias o mais ellicaz conhecido para os

Calos.
Essência de aleanphora, ou essência vegetal, a mais lin-

da preparação (pie ovisfe para curar e impedir o es-
corbiiio u todas asmais inobisliftsnqtn* it'pstào su-
jeilá.

Agua de pérolas, cleganto o agradável ensmclirr, usado
em toda a Kttropa para tirar sardas, espinhas o ouIras moléstias da cara e para enhranqiirccr a nelle

Olcu dc ursu u,„„o estunado para os eabellus e liemconhecido por seus efloilos.
O Amigodo |iobre. ou unguentu te muitas virtudes.o niiihirqut: t; nt ap-pn rendo para as honiorroidas

lendas c dragas velhas,- „,„„s, p,.|„ „ua| 6 especial-
^ lucile rcciiluneiiilado uns Srs. fnzendeiros.

I-Atracto lluido comjKisto de salsa-parrilha de 4. R.
Sanford, senipre está preparado fresco.

Mistura divina, o remédio mais Seguro, certo e.ellicaz
conhecido para gotiurrhéa como provão os cortilica-
dos numerosos que se achão.

Pós de Seidlitz, ou soda purga ti va.
l"in novo e grande sortimento de perftimnrias da mai

afianiada rasa liiL-leza dc Howlautl.
Todos os mais artigas quo pertencem a hotica, e lu-

ja de drogas. y)

ILEGIVEI



iYIorciiiitil.

Pri5ti(»s Coiv.intort du Pruçu. — Sabbailo 4 dp abril do 1H46.
iui'1 iu...,:.!..,

,A^ui||)riiii- dn Hrii-mili».
AlClãia ¦ail-.al.

A'l»|t«, >,
An llu ilucu ilu .Mmlllcii-i

» " llu Puilli^al
" .1. |l.l.a

IHPUIITS.

II- I I d. .Sal

Hilin d* lluola , . , ." riicurpado. . . . .
" l0«l.'.n
" Allrmiu

i.ibi» .In iltilin liiidnoi .
" ll* IlUaUill .,...'
" .!• Cairo
" M millli»

i:«|lll|U|a[U 
aCirillWlta dr v„i,-n,l' 11.11

-Ilalll.
' a. U lla!

Hl^l.MlUa* ..,,.,*iii.fDmitt*-»piiiu ai. ,
niaiiilj-ftumth ¦ , . ,
TtiaaKwf.lbb 

Am. ilr»  .
WIum i«.4
l)'U'lilHH , . ,
Oll,e ull.MeilitiniiiMu,

" Cortutfa*! . . ,

TiOlUfí Cillf "lalUI . .

KiiglUb .
" (iirniatn ,

Úi.4*HHhhIIiI. .

S.lt-ln'«f lUiubrueiv
'¦ " Am.-ri.'.o .
" |..nk llatnibru . .

m a. ,,)„ ¦¦ aiHtiic, ,
•• iicci .In lllodaPr-la,

Uin.'n»t I mil* mi Iiiiiihh.
fl-ilIlT/m l|i' l'ÚICa,

l.xv.iti Ue |.piliii graudti . .

" animei'»
Oivrja Migltn ilu I. uJiei

i*.lii JIJI...II
. Sftjuiii.

iiitiu < , I»

(uli. ale t('|ju Uni)Hl
'• llü 11 imi)
•• l'lulni1i'l|.|,in

l.,niu da Itns-iii hrgt.. ,i-,i..„,.....
eMu.Hu.

IU.a li>ili.- do Pu  . .

Manteiga dn IfliinJ.. . .
ilt- Franca.. .

MiiM> «iiriid»!

ül-u ilu linlisçnafiii cute. .
•' ll,' " cu. botija».

Pape alni.içu 1 * qualidsdi¦¦ a.»
" floreio 1-* •¦

" a ni cie nio. . . ,
Pólvora ü ii ii om latas.

Rroisii . . . .
l'r"siilntiis (lortugu^Pí .

ti|i|il'urguiizea.
" luil.™
" . mnieilcoo.. . .

Queijo. Flamengo. . .
li ajlí) PrÍnC.-iB. , . . ,
Itinioiniriiiii) . . . .
.-aalaiu tnjljía..'. . . .

" da ,ll,,lil..i'.em
Sul ........'.

," ii-íliuida . . . .'
TlllJaSlio dfl ]líllh'l . .
Tr^o do Caibo ili) fiou E-

" de Vilj.ti'OÍ-0 .
" d u Euro,.a. . .

Vel..* ilée-(>«.'¦ wiiccti .
' do «rbo

.'idrrs vidr. donde luo
l-lal»!

¦' de Porluinil. . .
Vii.llotlo Porlo. . . .

2.' «juiiIiii.de . .

" de Miuselli»
- de \l 1,1^4 ,
" ai.- llol.lci.Ul

t.at.-ldü , .

' .Ia? Sl.ilia
* •¦ €ui «•« puniig.
a. rbii.ipinhi tiuigair.
¦ ai- Vl.,.e,l,| ......

lltl'UIH At 111.1,

.dl MiUn,....
HateuMita Ufctiimloi
Riu-da.il» d'&|i>I(-

udiuii ÜUfldelij,,,
¦ «indilciiiia,

ll»iÍ;rml.«lÍ>K>.ÍlX!!
llla tColitt 'lUUIUcdtlH

de P..fiug»l. li
d< h.llh

Mirtl»',,.,; ,.
(ir*itH
Veim tliü
ll^inr
Tiiilnd.- tlu.ile

doutilr
Analili

AHi-inaiid....
C.ad.,. .o.l.l.

.1.- /(uiile
„ dfl ftlrr
. de U M.níllf.,.

TuHe o um iuti*a"a»|iu„ ,.
Ikrtll nlf de lUtiibaiUrp.

Uuabv.tif...
• uif.ia *í

ela Plaata..,.

il.MIf. '*?*• •* ™AÍ*

Jeiked liicl, lli-.nr Piai» n.i-nf ur de I
Hai.il» ívmiiiiciniiin
Colurcd ibee,,iliiii> . . ¦ >
Cu-I., Urge CIuiIiod de I.

mu....'.'.'.'...'.' mr." niiaaeii,

Sbol
Ciqipn fnr liioilcts .

Illiiei-lliier Plaie-

Ainic.d
Spiriu of Wilio .
Iticln d riuui .
Ualtiiuo.e - .
Pbllidel ajdii
S,,l,tiU'Hl alld \\r,
Euiuj.csil 1." qn.

2.J
lloola. 1.1,1. llu,

H),uoo íu.ooo
100 4(>u

aoo.uoij aio.ouul

Cui.-duh Plaitaiecs,.,
Aul'
K»|,iritd. vi
Pitiuude Itiiillmuiid...

. ale Ilailliiiuira-i....
tlflplii»..

Musctili-I tluiniii» .
ItUi-L pcppci. .. .
lauii.l.er ......
PítCll-SWe.aJiaSll . .

Wídh aitli insorled .

Wlieal Ciape oíGooil ll
" Vnlparaüi) , ,

S|ii!Mn uiiodle» ....

Wmduw glcatilunl íot
VÍllaS((*l

" Poiluguiaa . . ,

dl S.aaalai,
d'Kuiu,,«t i^Ual

roílcifBCit d'Alleinií>iir..
» b volle d.-Ilu»»ie....
ii mi^la-s....

» ii alleiiunde.
linchei d* Poiu.
Ilenri-e dlilíiido

I'ÜI« d'llalia. ',.''
llnilcdc lill cu afaai [iajaii,,

(i, 1." i[un|i(, Paplci .Imito I." iiu.llié (lenn

Jflinbuiis porliiafüilii,.

nii.'»
du Ciip de Bunui

'¦ ile Valpiiiaiiu..
dEU0|e".

tliainlflle» de spent.. . , .
" de.ulf

du Mmscille
ila iM»laga .
de llimltüiu
ilu CataluuH'

do ('.liiii.iiiaK
du aFroi.iigm

í.uon
4(17 8
a.nou

l 3(10
IIOUO
u,uno-m<>
2.100

4.5011

ano 'MÍ

1,000
isu.uuu aíu.uoo

i.aao í.soq
I l.nuu 17,001)

20(1 3A0
an.oni) Dl.(iun

1,(101) 4,QUU
It.nou l'.,ouo
17,01)11
il.uiid 12 flun
12.BIK) 13,3(10
'->:i,«ou '.tft.uun

20,000 211,(100
17,nun ih.uoii

2o,u()o ;ui.Dou
2.10

32 m.u as.nun
20.0UD 30.000
ri.unn BU.OUO
32,000 tiii.oun

1 miu
b.ooo

11.non
11,000

17» II
2111
210

2.3(1(1
10,0(10
10,000
1,1. BOU

5,00(1

7011
5,000

3.00U
.1.000
3,000
3.000
3,000
1,2B(1
1 000

2.21
0 001)
1,800

Caixa. 98714

ã, Oíld
1.D50

200
2,800
1,800

txpuivri^o.
CtlDKCC»
Illlll.. «n
tuuiui du

Rlillll

Tabaru Mattpeiiilun . .
T»a»isci !•' i|ualld*de .

i.,l..a-l..lli.ei;..
mim lllii,(liem

Tih.no u
T«|'lue* 1."

Ilirul >«o d» lliu ticandr.
.;...,. d "

Cul" d*

lli.l. ,1,' ja.ata.i.i.. I" ijH.I

I. a, •' ,i."
iCuiii l-iiiu1» ii 1.2 l'i

Típloc» t." VtttlW?!

tm*. —

2*11.0(10 4ii".ioi
I ln.oou lou.i.u

l.aa.a 1'Jaa

» mualiilíji .íi. tirai-
- Alquelie, UO-1» Iniili

a-oiiajiliniilul roaia O» iiii Qoâ^tftUtukã —
V»f-, 1,189 yaid, -¦ Jlcdidi, 7u3 |ibi

°n, J.oil |b».-- Ãfiobè, 32,870 IU. — Qui
- !'.[,. da in-. medido, 11(1.587 !¦'*•

Lislu das embarcações estrangeiras surtas iicslu purlo chi 3 dc abril dc líHid,

. ¦,.< .¦,, 1 ,, ,,,|M,

HUU HHtl
h20 810

3.R0O .1.3U0
1,000
1.1100 2,1.10

1,100 1,1)00
la.ooo
H.OOO 11.HD0
18,000 10,800

000 CIO
B70 580

10,0110 22,000

IHO 1110
fi.dOO 0,200
2,200 2,400

2)i.000 21 001)
1K.0OO 10,000
1H.U0U
18.000
20,0 22,000
18.000 10,000

;,000 ;.B00

8,800 0,000

10,500 11,000
litIO 010
020 700

2:i.000 25,000

1,000 1,050
500 800
S3Ü DUO

3,1110 3.000
3,300 3,/t00
3,800 4-800
8.000 8.500

20.000 32,0(10
22.000 24.000
(0 000 UJ.UOO
21,000 23,000

1180 7OO
(ifiü 700
euo 010

1,000 4.200
210 2ID
210

3.3U0 3,100
3.000
2,300 2.100
2,100
4,000 4,600

180

10 45
10,000 11,0000
3,500 4,000

(180 7 od
MUI 380
000 020
100 1Í0
300 3 IU
2A0 ¦ 28U
280 301)
9-riO 1.21)0

2,800 2,!iiK)
10,000 12,000

120
00 110

180 IIIU
700 7711

0.000 6,100
18.0UO 20,00.1

81o 881.
7,5nu fl.Üoo
7...00 7.5a,.,

Neiv.Yo.L
Allíballa
C.l.o Verde

3 Hiclmiund U-lera

u.&.\

4,0oo l',8uo/

(a) Abundancin
f) Oa uiriiusil

.. (v) falia, fd; fiouio. (e) 110
toicu »>o dadoi por medida.

» l.a. ll) lubindo, (li) e

RXPOltTAÇAO.

Suíar-C-oiipou, ra-dond,.

EXPÜllTATIU.V.

' de iSimos
ine de Csn poí le.lond.
' de balido. .'do •' maii-ato

C»fí i|nalilé lUj.cii. 111.
1" boi.

Aluifu 'l 
C.qnnihanUL Uiigu

10 Munletliliki

Alltlu-lpil üalul
Jl o nu.VIJ.it) Haie.

M.-Vual Ua.lt.
ll„.,o„ li-.".
Uuii.fwdí-u B'iB»
N. Vuik. ""8»
Uoiilavlüéu H»H'

VilponliD
üla.gou
N, CMtle

Gl». «ou
i.i...euil

Lin;r|iuol
ValpailliD

n.,8a„ Ca.„í,ri„
baic Cnliir
Ufisue BurnAulin

llatc* Flane'. LOtli-tiu
Oaita Gmtlimotii
li.ae. Aellf
IJalcra /,'im/,í,i»
Uti^ui! iMuría

Llili.n Brigue

Pi.riu llrin.ie
Acotei Kicuii»
Potlo llutct

Sloniuvidèo JJiiguc
l.i-bua Anjíiie

Uilll P.i(i'ie
MunieTideo Halguo
l-i 11 Ia..d ii.ij;uu

tleiiitiglui» 1'M.ll-lK)
Buctu BiÍRue
Tone Víctb 1'olac»

-Cüílll

Mal.g.
('•a-ile

mim
lllipul

Brigue
/IiijíiiO
llilguo

Sir. li l.r;
CeKhs.im

tlüttll

i/0|Bud

InglMi»

7'/lt7IJHH
li..,,.,..

Ilo nota
//r.'fA(in(tT

Fteiteiiro

} vntiy Qaeên
llaie ,
Cisar eu
-Stiuiuit ¦''

iWagHtic
ilíoiji (ittj
June /mel
all.ei..H.

Pciifu < íllíl
.Uil/i
/¦'lu r a/o íiillt.U

("ourei, .io í'lor de Listma
Walgatt

33aj CuailUl
j-|2 Cbailiom
237 Hernaid
206 Kiniciily

238 C«*iel
¦)-iH Abeile

jl, Jt.na.d
310 Uai'"!."

328 *"M
23. "'!

207 Oaieno
2i3 ''""
,31 Italdui.
i;U llcillil

ll,i.kl,«-.J

llinklicid

Oídem
Alio.ai

Uiilioii
Bmliciid
Ordem
O. dera

quet
'Ui.d

Sc Ini. iiíl

Le llr em

J.lltlllSOIl
M«!à»y

«ielae.l,

Cayti(iln-H
Alieinei)-

Sinclair
Wead.ll

Aiulciioii
Diebiaro
ItlillllBl,

driinaga.
Han.11.a11 .
/tuiu a gue ira
(lad.a.
Ra un a[;ue ir»

/loiiiiininiia
Boiiuiniiisiia

Alio.ai
/.'.it lluuAea

iiipaio
Cunba

)/ilil vm

Andrm
AlgOlTl
llalli

Cinnllio t lloilia

HenidcD dnj-li Limpiitbt

Buito Avellnr
Amildi Viaclli
Vljgo Fole o

Uunihifcu ('.. ARn|«

V1U10 Capiia.i

üeait Aiaiiag*
Meiwoiid FtwUnd

SuiHaW) Avellnr
Socou S* /*'f 11»

Sebmíill Htmiiiínii
Anjiling Siteoéder
Kuii Wetni.m
U.beir IntUnd
aSlnldetUli Jifimga

/'on.psi.D llill
Tmâptn II. F. .llr
WeUmiu Min

Liibm

Litboi.
PorlO.
Tirceir».
Poilo.
Potlo.

--•

ltl.. IIK JAlSlilBO, le-lii. — l.MCKlisiü NO 1'Uhl.u MLl. UA TVl.IblIAl-HIA UU lltBCA^TIL, OIS LOiata-i 4 C.-. ltl A UA ...LI 1'AMIA IV 15


